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T R A C I O N 
G o b i e m o 

C l l eblo «1 «¡T*"* 

•Sen'ioSj ero_ .̂ 
) ! ! COQ ». En momentos U n graves 

l Historia de muestro pne-
he decidido encargarme 

-nonalmeiite de los poderes 
^ Los miembros de 

J ¡jo de Regencia han' aipr 
(rectitud de las^razoia^ 

minii m inspirado mi decís 
m p^3eiitado_ volunta; 
sa dinusion, bas reaies 
dd Ejército j ia 1 
¿8 a mi persoa^? s 
to inmediatamente 
osición 

airo un llamamiento a t o ­
llos servios, croatas y e s l v 

a Gran í ^ ^ara que se a l i en ñ \ á 
seguido l| feritel trono. Es ta es l a ú n l 

manera, en las graves dr - . 
itaneias actuales de mante-

orden interior y l a pa^ 
or. lie encargado al gene 
movitch de l a f o r m a c i ó n 

raevo Gobierno» n .| ^Ba^o en Dios j en el por 
3 1 |¡r de Yngoeslávia apelo a 
'vWlpwslos eindadanos y a todas 

^itwidades del p a í s pa ra 
>* cumplan sns deberes hacia 
K ^ y el país.. Firmado, Pe» 

i©: 

Con-

MIS o r -

q u e e l c a m b i o 

c a r á c t e r i n t e r i o r 

, Belgrado? 27.-—El P r í n c i p e 
Pab lo ha h u i d o d e s p u é s de. l a . 
c o n s t i t u c i ó n del nuevo Gobier­
no yugoeslavo. E l cambio p o l í ­
t i co se l i a l l evado a cabo p a c í ­
f icamente . E l ex p r i m e r m i m á -
t r o T s v e t k o v i c h y otros •minis-

Belgrado, 2 7 . - ^ las 2,30 de esta madrugaba tttf© lugar 
el cambio pol í t ico yugoeslavo. Se afirma que e] principe R e ­
gente Pablo h a abandonado e l p a í s a c o m p a ñ a d o por su esposa, 
hermana de l a duquesa de Kent . 

Se careos a ú n de informaciones concretas acerca de l a al» 

tüia^lóa proY?>Bda^—EFE, 

« y . - . (Efe ) ; 

LA PlESOlíALIDAu 
D I S I M O V I T a H 

, Be lg rado , 2 7 / . ~ E l general Si 
m a v i t c b , encargado de la f o r ­
m a c i ó n del Tiue.vo Cobic rno , es 
jefe á e . Es tado Maj^or general , 
y t iene el mando de Un Cñe i lpo 
de A v i a c i ó n . S imovi t eb es se t ' 
v i o d é o r igen y conocido m i l i ­
t a r de p r i n l e r o rden . Has ta abo 
r a no ha t e n i d o n i n g u n a acti­
v i d a d p o l i t i c a . — ( E f e ) . 

' E L R É G E N T E RTO S E . 
na R E F U G I A D O E N 

Belgrado , 27.—Carecen de 
fundamen to las no t i c i as s e ^ ú n 
las cuales el P r í n c i p e Regente 
de Y u g o é s l a v i a se h a b í a r e fu ­
giado « a . H u n g r í a . - - E f e . 

EX3 CAMMO FO: O t J E S X I O K 
I 4 T I 0 A E X X E S I O B 

Belgrado, 27.—3La 
g u í e n t e comunicado;; 

".El cambio de gobiemo es puramente tina cues t ión de po­
l í t i ca i n t e r io r y no de pol í t ica exterior. E l pueblo había ma­
nifestado u n á n i m e m e n t e en los ú l t i m o s d ía s que no,aceptaba 
a i m gobierno que no expresara l a voluntad popular y pi4 ió 
l a forniación eje un g? ^nete de un ión nacional que reflejara 
exactamente é s t a aspiración. T a l es el alcance exacto del cana» 
bio'ejercido hoy en la dirección de los asuntos del eatado yu­
goeslavo con l a t o t a l aprobación de todas las partes del 
p a í s " . - — E F E , . , • 

a n a n a s 
H A N O d ü P Á D O IMFOB 
T A K T E S P O S I C I O H E S 

E N A P S Z G A 

Ber l ín , 27.—Semioficial 
nc . que las 

tropas motorizadas alema 
is s que op^-au en A f r i c a 

dos i m p o r t a n t e puntos 
es trat^icoa situadoe a l 

L I 
p n é s de haber reconquis-

COCQ las fuerzas b l in ¡ 

EL KüEYO GOBl 
foñaW* ¿ i ^ 0 , general Simovi tch, d e s p u é s d© confe-

v r £ úmm^ personalidades p o l í t i c a s , ha fo rmado 
o x>*n 1^°' S3gún comunica l a Agencias " A v a l a " . Fo r -
Q5 l(Í nilevo Gobierno los jefes y represntantes de 
« x S ^ r f ^ i 0 8 ' Ta i»b íén e s t á n representadas todas las c í a -
La ennQfí6 ^ pob l ae i án yugoeslava, 
radios - Ueion dei nuevo Gobierno ba sido precedida por 
monarS de ^ manifiesto del1 Bey Pedro I I , en el que. 
' v habpr5rUgoeŝ avo anuncia haberse hecho cargo del Po-

rî v- r Acareado «1 <r»n*»T^l Rimnvít^.'h í ia l a fbn t iac ió j 
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L A LISTA BEL HTJE-
¥ 0 GOBIEENO 

-Se h a r e d -
l ista del nuevo Go­

bierno yugoeslavo formado 
por las siguientes personali­
dades; Simovitch, Presiden­
te; M a t c é k , pr imer vieepre-
sideate; Ivanovitch, .segun­
do vicepresidente; Nine-
v i td i . Asuntos Exter iores ; 
P o u d í s a w i j e v i c , I n t e r i o r ; 
Djourangoutej . F i n a n z a s ; 
General I l i tg , Guerra , M a r i ­
n a y A^dadon; M a r k ó v i t c h , 
Jus t i c ia ; Trifpunovic, I n s -
trnecion P ú b l i c a ; Bagoljone, 
Comunieaeion^; I v a n A n ­
drés , Oomeré io e Indus tr ia ; 
Koulenovic, A g r i c u l t u r a ; 

Kaulovec , T r a b a j o ; M i l á n 
Storbar, Correos y T e l é g r a ­
fos; Kossonovitch, Aprov i ­
sionamiento, y DakouHc, nd 

AmOVClOB D E L P A - . 
ñ . tRC \ D I L A K L B 

S I A S E K V I A 
Belgrado, 27.—Millares de 

personas se han reunido ante 
el palacio del P a t r i a r c a de l a 
iglesia ortodoxa servia, acia--
m a n d ó con todo entusiasmo a l 
E e y Pedro 11. 

E l Patr iarca se d ir ig ió a l a 
multitud, a la que dijo pr inc i ­
palmente: "Ditrante un siglo, 
l a iglesia y el pueblo servios 
han servido con lealtad y abne 
gac ión a la gloriosa d i n a s t í a de 
Karageorgevitch. 

Este momento decisivo," en 
que la historia, el hbnor y la 
gloria del pueblo servio están 
en peligro ha hecho aparecer 
nuevamente ima* estrella bri­
llante en la d inas t ía , el joven! 
rey Pedro I I , para salvar con 
su pueblo la historiar y el ho ­
n o r de Servia, Servios*; U n i o s 
todos alrededor de nuestro j o ­
ven rey y cuidar de éh L a 
•Iglesia está con vosotros paia 
s i e m p r e , " — E F E > 

B E Y 

Belgrado, 2 7 . — E l nuevo 
comandante mi l i tar de és ta 
capital, ha dirigido una pro 

•clama al iiueblo, en l a que 
exhorta a é s t e a cumplir las 
disposiciones de las autori­
dades, a reanudar el trabajo 
y conservar l a calma» P o r su 
parte, l a c o m i s i ó n p o l í t i c a 
de l a mi l ic ia de Serv ia Oet-
aigi , h a expresado su fideli­
dad a l E e y Pedro H en u n 
n í e ñ s a j e radiado. Todos los 
oficiales de l a reserva han 
sido convocados a una con-
fcren) 'r urgei be que se cele-
b r a r á en el c í r c u l o mil i tar 
de B € l g r a d o . ~ ( E f e ) . 

ses h a n perdioo vanos 
carrog blindados y camión 
nes y han dejado algunos 
p r i s i o n e r a en poder de 
los alemanes, durante los 
encuentros registrados es­
tos ú l t i m o s d í a s en los a l ­
rededores de E l Aghedla. 
— ( E f e ) : 

SÜT BELGRADO 

Belgrado, 27.—Miles de per-» 
sonas recorrieron las calles con 
banderas y estandartes, acla-i 
mando a l R e y . L o s diarios h a n 
publicado l a p r o c l a m a c i ó n d é 
Pedro I I con enormes titulares 
y numerosas f o t o g r a f í a s del 
Rey . D e todas partes se red-! 
ben manifestaciones de adhe­
s i ó n a l Soberano .—(Efe) , 

- S U M I O P 

d e l C o n s e j o d e 

m i s t r o s 

Madrid , 27.—El Consejo 
de Ministros se ha reunido es­
ta tarde, bajo la presidencia de 
S. E . el Jefe del Estado. . 

Continuará ŝ os üeii&zfSMO-
nes ca. «1 d i ^ de jafiñaflakr-^Q-" , 

t ü 4 

P E D E O O T I E N E 17 ASOS 

landres , 1 7 . — E l Rey Pedro de Yugoeslavia, a l asumir el 
poder, cuenta diez y siete a ñ o s y medio y juega por segunda 
vez en su vida mi importante papel ea l a pol í t ica de su pa í? 
y en l a gran trama mundial. 

E r a un n i ñ o a ú n cuando fué llamado a ocispar el trono, 
a consecuencia del asesinato de su padre, el Rey Alejandro, 
e s 1934, en Marsella. L l e v a el nombre de su abuelo y e s t á 
emparentado con l a familia real bri tánica. Desde que ocupa 
el trono no h a salido del pa ís , pues l a const i tución yugoesla­
va prohibe a l rey vivir fuera de l a nación. S e g ú n las previsio­
nes normales, debería haber empezado a reinar el 6 de sep­
tiembre próximo. E s muy aficionado a los deportes, especial­
mente a l a equitación y l a natac ión y manifiesta gran tenden­
cia a todo lo que sean trabajos mecánicos y se pasa horas en» 
teras en un taller que s© encuentra & s a d i s p o s i c i ó n . — E F E . , 

E N ALEaiAXEA NO r O S E E N X N F O B M A C I O X O F I C I A I 

Berl ín , 27.—A' mediodía del jueves aún no se había reci­
bido en Ber l ín información oficial sobre los acontecimientos 
de Yugoeslavia. Por esta razón, ni en l a Wilhemstrasse, ni en 



pUA, L U Z EN LOS T 1 S Í P L O S 

E i a p e z ó el Rovenario de 
l o s Dolores, oamo prólcg-o de 
ila c o n m e m o r a c i ó n de les mis 
tenes sublimes dsl Calvario. 
H a y ya por esas "trasteras** 
j sacr i s t ías ruido de made, , 
ras y hierros que darán v ida 
a les c lás icos "monumentos'* 
'ídel Jueves Santo. 

Sabido es con c^án^o es-
ijeero se ¡preparan estos so^em 
íxies tronos de Jesús S a c r a -
[msntado. Y lo que s-^ben to-
'dc« es que. a pe^ar de abun-
idar . velas y Ammbrins en 
ellos la ilumiaiác:ón a n deja 
snnchas vec?s bastante míe 
deeear por lo poco a r ^ t i c a i 
y por lo fatigosa para la vifc= 
t a de los fieles. 

A muebos sacristanes y ei» 
cargados de iglesias no les 
l ia entrado t o d a v í a en la ca -
fcesa lo de l a i -uminac ión in ­
directa. Y seguimos viendo 
bopnbillas enormes y focos 
Meslnrabro dores en primeros 
té^Urnos , que hieren las p u ­
pilas y no dejan contemplar 
J a imagen o el t a b e r n á c u l o 
que vam-ns a aderar. 

Verb igrac ia : Bajo el eor«¿ 
Se S a n Isidoro hay una bota 1 
..•fciPa aue cuando ,se' appga -
permite un efecto soberano 
del al^ar mayor. 

1 Ejemplo digno, de imí^?^ 
eV que, con enntro sencillas 
I n c e s t o s han dado los j e su í ­
tas en su rec'én arre"'l',á& 
Sgler^a de Salvador de Palat 
«del Bey. L a l^z alH («filvo 
¡nna, bombilla d^l púlnito.) MQ 
lijere,' no nf^d'*. no es u x a 
ícosa " p r i n c i ^ l " sino nue 
(«Jecuta su panel cíe "ayud^**. ' 

A v u d a a ver, a. leer, a di-
f l jnisr' la ini3ífr",,n s a c a d a , a 
envolver el recirto ron una 
s n a v í d ^ d grata y propicia a 
¡la p^n^ión. 

iTté (füé m Iw'tar est© 
enerarlo, PÍ.- a í e i r ^ . r c n l - ' 
ta... f̂ ""'! r'á^ ^^rato 

^mg otras i luminaciones? 

COMISAR 
ABASTBC1MIEN 

O f 
e s a 

r e c t o s 

de tasa para, la venta 
d e l 

PLATAN O 
CANARIO 

Circular oum. '14a 

Venta de mavor i s t» a deta­
llista. 2,09 pesetas kilo: venta 
del detailicíá a! públ ico . 2.43-

(bl detallista viene obligado 
a soportar la pérd'da del tallo 
del cacimo y huacal) . 

1 x x 
L o s anteriores precio? regí' 

! rán en tanto no sean modifi-
| cados por sicruicnte o sucedí-
< vas disposiciones de esta De-
¡ legación, va que la ta^a del 
l precio ,de venta de e^ra fruta,-
1 en razón de su esT>1cialidad co_ ; 
I mercial y de producción, osci, i 
; lan según los precios en orí" 
< gen. : ou? va ma«'cando la 
¡ C R. E . P . . a cnnc'n por dis­

posic ión del Ministerio de l i i . 
] dustria v Comercio, compete 
l este cometido. 
| Dcsdt la publicación de la 
| pr<j<?er!te circular se declara 

obligatoria la venta en kilo­
gramos o fracción del nvsmo. 

L e ó n . 27 de marzn .d* 194 T. 
— E l Gobernador C i v i l . Jefe 
Provincial del Servicio, 

M e n t e d e P i e d a d 

y C a j a d e A h o n o s 

d e L e ó n 
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G O B I E R N O C I V I L 

E3 Exorno. Sr. Gobernador 
Civil y J o í e Prov'ncial del Mo 
vlmiento. recibió ayer los s i . 
g-uientes visitas 

A Y U N T A MTEINTO 1 ^ m ^ o ^ ¡ ' S 

N^gocLado de Quintas .—Eu' Se servirá ^ " — ^ 
cumpikm'ior.to de) articulo 217 Secretaria d* íVnt; í !> 
ckl Reg-lamento de Reclnjta-1 Militar o ind-r?^ ^ 
m'ento, ha sido seña lado a es-

L e ó n ; Excmo. e limo. Sr. Obi/3 
po de Lfeón; Jefe Provincia! 
de! S. £ . U» 

\ :LERQ 
CoRinrad en la Fruter ía Leo­

nesa. Torres de Orna ña. núme­
ro 2. los mejores plátanos y 
naranja Washington. 

/ . .• • ' . • 

Plasta San t ü a r c e l o , 9 2 ° D ba. 
MfitPTUáticas. Revá l ida de Tia-
ehillerato. Ingreso Tns í^nto , 
Idiomas, Contabilidad, Meca-

a o g r a f í a 

20s> de 1940 y 1941, y el día 5! O F i r T M A r\r . ~ 
de Junio próximo los de l n s | '^ l iNA COI Q 
reemplazos de 1936, 1937. 1938 r A r r r w ^ n T : ^ 
y 1939. C A C I O N O B R R R ^ 

Para cont'ntmr en loa benefi 
c:os que establece el articulo 
285 del vidente Reglamento ie 
Reclutamiento, eg noces ¡rio for 
mar nuevo® expedien<os.. ñor 
quedar anulado^ |oi= anteriores. 
Por todo' lo cual esta A'caldía 
notiftr>a a Ifie que se crexn eon 
derecho a sesruk desfrutando 
dichos benefímo.s, rf^ibiendo :a8 
instancias para su continua­
ción. hacta el día 20 abr5] 
próxjmo de diez a doce de la 
mañana. 

T,cón, q ^7 de Marzo de 1941, 
^ - E l AlcaMe, 

Al"» 

Para t r a b a ^ n T i T 
truexaon de Santander ^ 
cisan peones. 
plnteros de armar \ J • 
j m e s r S € ; p ^ 8 r Á n p D ^ h e m o s 
dna de fVvl^aoión ohJ o" « 1 
esta capital. A v e n ^ 7 ^ del 

Para Irritaoinne» d.i ,I0 
Polvos Eorat?dos • razai 

L A 
9 p 

E Ñ O R A 

H a b i é n d o l e extraviado la l1" 
• breta. m'un. 70.542 del Monte 

de Piedad y Caja de Ahorros | 
de León, se hace público que 
s i antes de qulnee días, a con- S E B A S T I A N 

H " D a . G o E c e p c i c a A l v e r e z E a b a c a l 
H a fallecido en León, el día 27 de Marzo del año 1941. A los 69 años de edad. Ra, 
hiendo recibido los Santos Sacramentos y ja Bendición Apostólica.' D. E. P, 
Su desconsolada hermana, doña Aurora A'varez Rabanal; hermana política, doñi 
Cayetana Martínez Puente (Viuda de R a b m a l ) ; sobrinos, don Luis R. kh /zm tte 
yertfi Sor Patrocinio (ReUgiosa C a r b a j a h ) . doña Carmen, doña Gongiielo. doñs 
ManoBta, doña Mercedes, don Arsenio y don Carlos Alvares M. Rabanal; Bobrin» 
pol í t icos y demás'famil i ia , 

Suój ican á usted encÓTn'ende su al-na'a Dios y asista a las E X E Q U I A S quí 
tendrán tusjar hoy 28 del corriente, a Ins (TINCO de la tarde en la Ig-ksia Parro, 
quáal de San Marcelo v acto seguido a la condu6c:ón del ca'dávor al Cprn^nterio y 
a su MISA D E F U N E R \ L mañana 29 a las D I E Z , Y ATEDIA de la mañana en 1> 
citada tgleF-ía, por lo oue. les qnednrán m 'v aerradecidoa. 

Casa Mortuoria- C A L I J C DEL» CTD. NTJM. & 
E l duelo se despide en San F r a n c o . ' 

L a conducción á las C I N C O Y M E D I A en punto. 
Todas las misas que se celebren m a ñ : n a 29 del corr'cnte en tas Iglesias de Saa 

Marcelo, R R . PP, Acrustmos y JesuHas. s^rán aplicadas por su e í w n o descanso. 
E l Excmo, y Rvckno. Sr. Obispo de León, ha concedido indulgencias en la for 

m a acostumbrada. 
Funeraria E L C A R M E N Vda. de G. Diez .—Telé fono 1640. 

tar de la fecha de este anun­
ció, no se presentara ^ e í a m a -
ciÓn alguna, se expedjrá dunF-
cado de la misma, quedando 
anulada la primera. 

H E E N A N D E Z 

Rogad a Dios en caridad por el a lma dol JOVE^í 
Q U I N T I N S A C R I S T A N ' F E R N A N D E Z . (Estudiante 
de 4.° Año de Bachillerato. Falleció en Villasoca de L a - ' 
ceana. a los trece años de edad, el día 23 del corriente 

D e s p u é s dn recibir los Santos Sacramentos y la B . A D. E . P . 
Sus apenados padres y hermano. 

Al comunicar , a sus amistades la triste noticia, íes supli­
can una oración por el alma del finado, por enyo acto de cari' 
tlad cristiana le quedarán eternamente agradecidos. 

DH. JUSTO VEGA 
Médico Especialista de Enf^rni í lad^g de los Niños . Ayudan-

de! SR. S U Ñ E R 
2»Íédico Puericultor de la Escuela Nacional de Puericultura, 
por Oposición, con el número 1, Jefe ds Servic:os Provinciales 
de Higiene Infantil de la Dirección GBn-i.ral da San'dad por 
Ooorición, cOn el número 1. Primer Premio Extraordinario de! 
Doctorado de Medicina, por Oposición, Laureado por la Real 
Academia de Medicina Española . Módico Director del Hospi­

cio Provinc'al de León, ñor Oposición. 
Consulta diaria: E X C L U S I V A , de ia Esneclalidad en León, 

Plaza San Marcelo, 7. Da 3 a 5. Te lé fono 10S4 

A I M A C E X E S F J D R V E J O 
. . M A R T I N E Z Y C A S A S . S. ep C . . \ 

'ifesos. Ceírentos . Azulejos. Cañizos. Baidnsinesf Inodoros 
Ferre t sna en General Tuberías ce rodas clases Hules ^ e m a 
©as I-inoleum Cocinas económicas . Artículos R-ocalla estufas. 

a frerrsrrjertas Palanzas Ermbas T u b o s de Goma. 
F A B R I C A D E Y E S O S E ' J D U E Ñ A S (Paíencja> 

( H i j o ) 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Avenida del General Sanjur jo 
núra. 16. 2* izquierda í A j lado 
del* Cine Avenida) .—Consulta 
l loras de 10 a 1 y de 4 a 8. 

E l s e ñ o r 
D. A E C A D T O F E R N A N D E Z 

C A T O N 
F a l l e c i ó en León el día 27 de 
marzo de 1941, a los 31-. a ño-* de 
edad, doíí(iués de rec'h r los 
Santos Sacramentos y la l í en-

die ión Apos tó l i ca (D E P ) 
Sn deseon5!olnda esp-Hi, do­

ña María Gonzá lez Rodr ír i i cz • 
hijos, María Tjourdes y M^t^o: 
padres, D. Modesto y doña Rp. 
n i ta : padre pol í t ico , D. Sixto 
G o n z á l e z ; hermanos, D . An<í;l, 
doña Paquita. D. J e s ú s , D. Cán 
dido. D. Modesto, d o ñ a Felisa 
y D. J o s é M-iría : hermanos po. 
í í t i cos , D. Manuel, doña Shifo-
rosa, D. Ceci l io , 'D. Mateo, don 
Franeisco, D. Teodoro y d^ña 
Máría de los Milagros Gonzá-/ 
les. doña Justa Tlorreras, doña 
Isabel Rcfrl^ro, D. Franco Díaz 
P c ñ a l v e r , dr.ñq Gregorio Mu­
ñoz y doña Ep i fan ía G a r c í a ; 
tíof, primos y flemas familia ; 

Al partieinar a usted tan s^n 
s" le pérdida le ruegan una 
oración, por lo que le v iv i rán 
agradecidos. 

A f T O . S A l O N . Ormercial mdnstdiai Pallará 
Garage y i a l c r e s COE persénaj especializado en la «1 
ción de autrmóvies .—Soldadura autógena .^Carga? df 
rías,—Kecauctutada—-Lubrificantes neumáticos, ^ 

de automóvi l . 
Concesionario oficial: F u P D Padre Isla 19: v 
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(Del Hosp;tal General, deí Hospital de San Juan de I^B io3 reb: 
cuitad de Medicina y Cr.-.z Roja de Madr-d). »rr03 a 

E S P E C I A L I S T A E N E K F E K h I E D A D E S D E L Rj*"'1 |írta 1 
N I T O - U K I N A R I A S . C O N S U C I R U G I A Y PW* j 

Avenida del r'adre Isla, 8» 1 ° tóquierda. Teiefon0' 

. T R I N I : ' P E L U Q U E R I A P A R A , SEÑORAS ^ 
Participa a su clientela y señoras en general ^ f l J j 

de su pei.odo de pennanencia en ios principales 
perfecc:onamiento profesional, abre de nuevo su • 
acreditado establecimiento, con grandes nusjoraa y 8 
nentes sin rival en > , » 

A V E N I D A D E ROMA, 44 (al lado de G'Jzman;^ 

^ 5 

BOLSA CEU 
PDOPÍEDAD 

^ 1 1 m 
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^ L aue son las que vi Dmestitü3, M territorio, 

«vire» razas <1« aquel 
^ f ^ o de Vitoria es el 

' de Vitoria pero es 
ffaJ York que vive en 

líSotros n« conocemos nin 
5 pais Q ê ostente en s-us 

¿ a . ^ naturales, indígenas, lo 
^selecto de l a especie. Ni 
Saierra. pais ganadero por 
Jelencia, ha l leudo a la 
unta esencia en materia de 
tplotacion pecuaria en todas 
s esrecNes, porque entre 
ne razones, sempre hay un 
urgen que escapa a , |a ae-
6n inteligente del hombre; el 
edin ambiente. ^ < 
León es, acaso—al decir de 
lesiros Ganaderos—, el . üni-

paí̂  que nene lo mejor de 
do. Sin duda alguna aco3-
mbrados a oresumir de Ca-
dral—que esto si que es lo 
ejor del pais y de todos los 
ibes—nos hemos contagiado 
i poco y creemos qüe lo 
lestro es lo más excelente. 
Opnamos en cambio que to 
n las especies animales leo 
^ a excepción de las tru-
i45, son susceptibles de me-
iramiento. i,' 
^ primer Kigar no éa po-
•e definir qu; es "una va-
del pais o un caballo de] 
' • Dennir a un tipo con 

asnominación. es no de-
a una raza o mejor aún, 

describir a un individuo, 
le sirve de esquema men 

al definidor. 
Acompañan a las veceris y 

s rebaños de merinos, unes 
.os a veces mastines de 
h f ^ l 1 ^ - un !ebrel de Pe-
P K \h0ciccy ^rgo o un 

aPle chucho que 8abe la-
El" Sh.ln perro del Pais-
!- ^ a b p f 4 r ü e ñ 0 o gran-
>o rx.̂  rado o larguiru-
«o ü5JUe ae a S a ^ bieQ 
koao/pT^ en nilestros es-
^1 País r0S- ^ caba 

^ o da ^ aa "lucha man 
y d í e n ^ ' , pero tiene/fuer 
n i n ^ ^ ^ v e la trilla co-

lií- Uc r« • ea Una vaca de! 
^ a n S 3 " ^ f i ^ c i ó n es es-

' d̂ l ̂  Cerdo, degenera­
ndo n° Celta injertado 

^ue mirado por de-
i * * * & unfl " " ^ d e n c o Sj-. 

3 ^ unt be «aludandt. al 

que lo mismo 5ube & trn pico, t COB agrado opiniones qut cho 
que escaia un arbusto, t a m b i é n ; quen con sus arraigadas cos­
es un cerdo del país . 1 j l u m b r e s ; no ea fáci] conven.; 
. ¿ Q u i e r e decir esto que en cerles :del «empir i smo y rutina ¡ 
las especies-animales de nuea- que emplean en sus explotacio-| 
tra mouiana leonesa np hay aes a g r í c o l a s y ganaderas, Siem | 
nada aprovechable? ¿ D e b e m o s pre e n c u e n t r á n una razón quej 
negar ciSurpes o familias dig- oponer, o por lo menos, ¡o que' 
ñ a s de icner en cuenta por sus ellos creen una razón, y al ar- i 
rendimientos? E n algunas es-' guraenio máx imo y sencillo de^ 
pecios, podemos asegurar que que un Veterinario estudia, 
la medida m á s acertada del ga eso, ganados, • oponen ellos, que 
aadero leonés , se r ía ja de pro» desde que nacieron han ¿rata-
curar la de sapa r i c ión de 4a mis do gon ganado y lo entienden 
ma en conjunto, es decir, la como cualquiera ' Bj sol tarn-
sus t ivución m e t ó d i c a y - racio-, bién Íes es familiar e ignora-
nal, por otra inconmensurable-> mos si saben astronomía, 
mente mejor. E n otras é s p e - | Hay otra clase de panaderos 
cíes en cambio, hay valores con corbata, m á s duchos, por­
que Se pierden por fa l ta de or- que son más inteligentes. E s -
gánktac ión y que debidamente tos no se oponen francamente 
orientados, c o m p e t i r í a n y aún a |a oPlnión técnica, porque 
s u p e r a r í a n , a las meiones mun^ saben que la atmósfera adula-
diales. La é x o l o t a c i ó n porcina. -dora que ios circunda, se des-
se halla en el pr imer caso; el hace f á c i l m e n t e ante el venda-
ganado vacuno en el segundo, va] de la verdad científica. E s -

Atendiendo a las mdjícac^on^s cucha al técnico sin que s'gni-! 
de nnenro"pa r t ; cua l r a rvgo e que seguir sus consejos; hace ! 
intelipente c o m o a ñ e r o Santos lo, que quiere y cultiva |a afi-1 
Ovejero v a^'^ando de las co- ción del m o n t a ñ é s venga o no 
lumnas de PROA, haremos a- venga a cuento. Vende favores, 
nuestros ganaderos algunas ofrece servicios y regala sen-
cors^deraciones acerca de estos tencias. Es el1 mayor responsa-
extremos. ¡ Ws d^ nuestra penuria gana- i 

' H o y , dados a. defmfr—defin 'r , ierft . " • ' 
es coirprender—queremos com1 An te un cflma ir oral e inte-
orender o definir al ganadero 'pctiyo de esta categoría i ene 
l^onSp. Crnoc tóndo , >?u n v c o l o g í a que luchar el Veter inar io en 
estereot'nada en el araor pro- su ' ejercicio profesional. S« el 
r>io, tendremos la medida para ganadero no depone sti, ente-
llegar a él v hacernos compren rio y se reduce a las p r á c t i c a s | 
der nosotros, | c ient í f icas , continuará sufrien- j 

Tenemos un concepto muy do las consecuencias a veces 
partiicular del ganadero leonés , t r á g i c a s como diremos en otra 
f ru to de nuestra experiencia, ocasión, inherentes a las expió 
de nuestro ejercicio profesional taciones atrasadas y pobres, 
y de la solera leonesa que eni Enquistarae en el pasado eB 
el fondo llevamos los que de ganadería, no es pararse / s ino 
allí somos; esta solera es el retroceder. ; 
p a t r í m e n i o c o m ú n que nos lega E l medio leonés, toda fa cor- j 
la herencia v nos incrusta e) dillera Cántabra, reúne condi-> 
medio. A mantener este priv - ciones para explotaciones de| 
legio este exagerado nersona- m-ucha .mas intensiadd y cald-i 
femó, esta intensidad de creen dad. Nuestro ganadero tiene'' 
cía rayan o en fanatismo de en su valle y en su establo, las j 
nuestras opiniohes. han c o n t r > Pa! aneas de un acomodo me-
buido los m á s cultos y d o c t o s " ^ - No je falta mas que saber-
Leoneses. En el a f á n de cantar las manejar. • -
n ú e s t r a s costumbres, r o m á n - • Toda ¡a explotación _ volumi-' 
cean hasta nuestros defectos "osa exige lo .que exage toda 
los que revesados con el ropa sociedad; una buena organiza-
je del b^en decir, halagan 4el cien y un buen gerente. Ni las , 
sentimiento v convierten en vir explotaciones particulares, ni 
tud, |o que ante un juicio i m - los pueblos, ni jas corporacio-
parcial no ^s m á s aue victo. ; y ive^en absoluta in-

L a p ica rd ía la s á t i r a , ¡a cri- dependencia. E l factor econo-
tíica acerba, oue tan bien em- n^co, rige a las naciones y no 
plean nuestros paisanos, cum- es engranaje minúsculo de ella, 
nien su cometido .uando rJd!culi ai el agro m el ganado, i-a 
dan lo reprochable; con esta ho arena suelta de poco sirve, pe-
nesta moral , puede ser aproba- ro convertida en ladrillo ad 
da. De otro modo la gracia es qu'ere resistencia y utilidad, 
una d^ - r ac !a . E l ineenio siu adelantarse a os hechos es 
m á s fin" aue molestar, es vi l i - medida de poliuea ^ ^ a , 
pendió en el aue lo derrocha, esperar a que ellos se "os 'm~ 
v . , ni pongan, es pereza o retraso 

Y o estov convencido que e! . ^ ^ " V 
ganadero leonés ganadero, e s t á 
de acuerdo con nosotros, por­
que nosotros estamos de acuer­
do con ' él. Desgrac jadamení . e 
es planta esta que escasea en 
nuestra Dora 

L a inmensa mayoría de nués 
tro*, m o n t a ñ e s e s , no reciben 

0 

L a s eondic^ones h ig ién icas que deben reunTr los establos; 
son factores de gran importancia, no soiamente en el aspecto 
sanitario de los amánales, s inó también en su capacidad asi*, 
miladora y por lo tunto en una más perfecta t rans formac ióo 
de los alimentos en los diversos productos que deseamos ol> 
tener de los animales cuya explotac ión real'za-n «s. . 

Su orientacicn y cubicación son los puntes a, tratar en estt 
reducido trabajo, dejando para días sucesivos jas otras con­
diciones que junto o>.m estas integran jas que deben reun r 
las habitaciones donde ios animales p:isan largas temporadas 
durante,la cruda estac ión de! invierno y parte de otoño y ,pri^ 
mavera y en las cuales se cobijan durante J! verano'par* 
preservarse del sol intensó. pr'>pio'de esta ?:tación. 

L a orientación variará s egún las condiciones c l imato lóg i ­
cas que reúne el lugar destinado a instalar el establo, pero tra 
tándose de nuestra províincia, de clima seco y frío, lo más con* 
veniente será la suroeste, ya que nos permite recoger unf 
número elevado de calorías así como beneficiarse de ja hume­
dad de los vientos del oeste, pues sobre todo en jas vacas de* 
dicadas a la producción láctea, es incompatible uha secrec-; 
c i ó n ' a b u n d a n t e con un clima seco, siendo la sequedad atrnos-
férica uno de los factores que mis dejan sentir el peso de su 
acción constante sobre los animales q'ie la sufren. opon:éndo-
se tenazmente a una acl imatación perfecta y produciendo co* 
mo consecuencia lógica, la degeneración de b s animales o ra* 
zas que son trasplantados de un clima duloe y humano a otra 
seco y frío. Ejemplo claro de lo 'anteriormente exo iesto es 
que la raza Holandesa, da animales de mayor producción ea 
la zona sanlanderina que en nuestra provincia y aunque jue* 
ga en el mayor rendimiento de que goza e! ganado de Santan* 
der, una se lecc ión m á s rigurosa, y el prodigarla mayores cui­
dados higiénicos, deja sentir siis efectos en favor de esa ma-* 
yor bondad que ¡a caracteriza, el clima m á s humano y dulce» 
que el de nu?stra zona y por lo tanto m á s afín con el del aé* 
rea geográfica de te raza a que hacemos referencia. 

L a cubicación, es qtro factor que no debemos echar en ©T-
Vdo al proyectar |a coastrucción de un establo. E l a pro ve* 
char el m á x i m o el terreno, hac'nando los animales al reducir*; 
les la suoerficte de su plaza, les nriva del área que éx ige W 
libertad de movimientos de que debe gozar el animal, as! co* 
mo d'sponer del ox ígeno que demanda su aetívidad resiDlrato* 
ría, y como la estabmlae'ón es una violentación de la vida na* 
turai a la que filogénicamente es tá hab'tuado el anima], vio* 
lentación de la que se beneficia la sociedad, ya que cuando eS 
bien reab'üwda permite rendimientos muy superiores a los que 
se obtendrían en la vida de pastoreo. ' { 

L a cubicac'ón conveniente nnra la nl^za, pnede eonríde-*1 
rarse la de 1,35 nrv, de ancho, 2,80 m. de largo Incluido pasi­
llo de servicio y una altura de 3 a 4 ra. lo que permite un: 
volumen de aire por cabeza de 14 a 16 m. lo cual unido a una 
vpntilac'ón pronorc'onal al ganado estabulado, les pemvte 
disooner siemnre de aire miro, tan n f ^ s a r í o ^ara el nnrm^li 
nvitfbol?smo'de los animales del cual denende la obtención a l 
m á x i m o de los producto* one deseamos pr^d-iciV. 

MarccISno Alvares González (Veterinario) 

mental. ^ ' 
; Oué razón existe para que . 

el cuervo de la alfalfa se haya; 
incrementado en estos ú l t i m o s ' 
años*' L a ventaja económica de 
&u explotación. ; Ha habido ne 
re«id?d de cambiar }a t i erra? . 
; No se ha cultr ado en la mis 

ma3a y agilidaa W % W . W . V . V . % % - . V . V . V . 

o i v o s ' M \ m : 
E l mejor «¡obre.alimento pa­

ra toda cla.«e de ganados y 
aves, T— Preparac ión ¡rime,jora-
ble. — K i n g ú n produeto simi-
ijur, I G U A L A en sus resultados. 

i ' .V, - y agüidac 

íc^i5* infrA!U";'cs .v evita 

m 
Negociar eon los piensos que 

te suministra el Sindicato de 
Ganadería a precios oficia­
les, es atender contra los m -
préraps intereses de la Pa-

ma m r o e í a ded'cada anfes a l 
plantas pratenses sin seleccio­
nar? 

Apliquen el principió al gana 
do; conservando el individuo, 
se puede mejorar el producto 
y cuando e] individuo es malo, 
como si la parcela es pobre, se 
corrjge, se la abona e ínsenfU-
blemente pasaremos de una 
tierra mísera a una tierra fér­
til, de un ammal paupérrimo 
a • otro de mayor rendimiento. 
A fue^a de sangr ías se dese­
ca un terreno húmedo, y con 
riegos s^ convierte un páramo 
en un verjel. 

Con selecciones se perfilan 
hacia an tipo, la orientaCjión 
'global de un grupo y con- cru­
zamientos, se incrustan en una 
masa ganadera caracteres de 
IKDS que carece y aptitudes que 
la re val erizan. 

Todas las razas leonesas— 
no hay ninguna se l ec ta—están 

i S A N A D E ü O i ' 
Tu esfuerzo individual será 

estéril . Agrúpate con los de­
m á s ganaderos en el Sindica-
¿6 Provint ía i de Ganadenaa 

pidiendo a gritos orientar fon 
en un sent'do o en otro. Pró-> 
blema técn'co no existe aun* 
que mis na'sanos no lo cr^ani 
sencillo. L a d'f'cuUad rad:ra 
en la pn'Vación. Para nosotrrs 
pon problema? resueltos y ''a 
nl^dados pn . otros rafs-^s. T â 
''abor a rea lzar se desplaza en 
o] t'empo, si n'ie-tro aI^e?»^o 
rorsi&te sn ^fáti anárn"íco -'e 
no coooomc^ón ni sindi'""^*'n 
a meno<í d» itn p^d^r púb1fco 
one mnnu-mflitari Imponga sus 
normas. 

L a o r i e n t a c i ó n granadera 
constituve ' la trama 'sobre l a 
que debe actuar la mejora. 

Gregorio Forreras 
Veterinario Militar 

mm 
E l Sindicato Provincial de G * 

nadería procura coordinar ta 
esfuerzo en beneficio de tus 
intereses que son los de E s . 
paña. Colabora con lealtad 
en e! engrandecimiento de 
jtu Patria*, 
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E P O R T E SIC&ukc 
i A m VUELTA CICLISTA 

A ESPAÑA 

. Madrid , 27-.-t/á"teresríí>Vuél 
ciclista á E s p a ñ a , organiza­

da por, el diario m a d r i l e ñ o "In 
formaciones", y por E d u c a c i ó n 
y Descanso, c o m p r e n d e r á 21 

'etapas, con un total de 4,428 k i 
l ó m e t r o s . L o s premios alcanzan 
l a cifra de 85,000 pesetas,— 

E L CELTA, ANTE Stf 

D m c n . P A B T I D Ó wm 

<Ie entrenamiento celebrada 
•iayer, en el qn© fueron proba­
dos con é x i t o algunoe jugado­
res, l a directiva del Celta ha 
resuelto confinar en el monte 
'dé Santa Tec la al equipo que 
Sia de enfrentarse el domingo 
d Zaragoza. E l Celta s© alinea 
r a así : B e r m ú d e z ; Cons, V á r e ­
l a ; Pirelo, Puentes, Sab ina; V e 
jliancio, D e l Pino, Nolete, Agiis 
jtín, ^oig . P e r m a n e c e r á n en 
'aaquol retiro basta el domingo, 
¡y ig i lados por el entrenador^ 
Bír. C á r d e n a s . — ( A l f i l ) , . 

RASCON, ÉOXEÁBÁ EM 

&IÉBAO 

Dij imos Hace l i a s (fus t í a s -
feon, c a m p e ó n de E s p a ñ a del 
beso semimedio, combat i r ía en 
ÍBilbao antes de embarcar para 
i a Argentina. Hoy podemos 
confirmar esta noticia, a ñ a d i e n 
ido que se sostiene y que la re­
u n i ó n se ce l ebrará en el F r o n ­
t ó n del Club DeportivOj el mar 
tes, D í a de la Victoria, a las 
jBÍete de, l a tarde, 

^.EláAGUn&E A L 

S A D S ^ 

EMPATAK A ÜKO 

YUGOESI^VIA-HbíGRIA 

Belgrado.—Se b a celebra-
«Jo en esta capital, ante nume­
ros í s imo públ i co , ei encuentro 
internacional de f ú t b o l Yugoes 
lavia - H u n g r í a , que t erminó 
con el resultado de empate a 
n a tanto. Ambos goles fueron 
marcados en e l primer tiem|po. 
E l equipo h ú n g a r o no estuvo a 
l a a l tura de s u fama, mientras 
ios yugoeslavos se defendieron 
con gran acierto. Da superiori-

¿ dad f u é siempre de H u n g r í a , 
pero wi% delanteros no supie­
ron convertir e l dominio de su 

^ rin-a-, I.;:. :;; \.í •: . • : i 
yugoeslava ba becbo uno de 
sus mejores partidos. 

E l tanto n ú n g a r o f u é m.areá-
,3o por Gyetvai . Mediado el pr i 
mer tiempo, empataron los y u ­
goeslavos por m e d i a c i ó n de 
Val jarev ic , Todo e L segundo 
tiempo transcurr ió con ataques 
t iúngáros y cerrada, defensa y n 
goeslava. E l juego f u é muy dis 
pntado j de gran correcc ión, y 
ambos equipos fueron muy ova 
eionado& 

LA OAItillSRA CICLISTJS 

DEL DIA 

C o n t i n ú a n con gran entuslas 
mo los preparativos para la ca­
rrera ciclista que organizada 
por la Obra de E d u c a c i ó n y 
Descanso se ce lebrará el próxi 
mo día i .* , F ies ta de la Victo-
ría. 
• \ M inscr ipc ión de corredores 
aumenta considerabletiente. 

Los diez importantes pre­
mios que se o torgarán , colocan 
la prueba de los noventa k i l ó ­
metros a una superior catego­
ría. 

I S n NBO CROSS 

L O C A : . 

< E l día seis del p r ó x i m o mes 
• — — r — — - , ^de abril se ce l ebrará el segun-

j do Cross local con la organiza* 
San S e b a s t i á n . — S e dice que- c ión de la Obra de E d u c a c i ó n 

Sfexisten negociaciones entre la y Descanso. 
íEeal y el Madrid para que E l itinerario ss a n u n c i a r á 
a q u é l l a ceda al club de la capi- . l oportunamente, 
ital de España , a su famoso j u - j E n l a prueba t o m a r á n parte 
ígador Eizaguirre , a cambio de 1 los equipos de AJprendices de 
yjue el clpb de Chamart ín deje A v i a c i ó n , S E Ü , Frente de J u -
en libertad a alguno8 jugado- I ventudes. Regimiento Infante-
guipuzcoanos recientemente i » I ría de Burgos, E d u c a c i ó n y 
e o r p o r a d o á » D e s c a n s o y P o l i c í a Armada . 

G A R A G E I B A N 
A u t o m ó ^ l e s . Bicieletag¿ F^puestoa, 1 
Indepeadeneiaj 10. ' p» 

. . • Teiéf oso 1 ^ 2 i 

COKOÜBSO DE SQUl 

Pasado m a ñ a n a domingo, 
t e n d r á In^ar en el Puerto de 
Pajares (Pistas de Brañ i l l ín ) 
una s i m p á t i c a prueba de pare, 
jas mixtas en relevos, que siem 
pre despierta e l mayor enta-
siasmo y emoc ión . 

Se cuenta "ya con varios tro­
feos y la i n s c r i p c i ó n de los m á s 
destacados esquiadores del T e ­
nis Club P e ñ a l b a , Club Cova-
donga. A v i a c i ó n de L e ó n y Pe­
ñ a U b i ñ á . 

M a ñ a n a daremos detalles 
m á s extensos sobre esta carre­
ra,. , " j> 

2 J 0 O C a d e t e s 

p a r t i c i p a r á n e n e l 

d e s f i l e d e l a 

V i c t o r i a 
-—000— 

.. Madrid, 27.—En el desñte 
que se ce l ebrará el D í a de la 
Victoria, p a r t i c i p a r á n dos mil 
alumnos de las distintas Aca­
demias militares, que ve s t i rán 
uniforme de ga.la. I rán man­
dados por el director general 
de. E n s e ñ a n z a Militar. 

T a m b i é n desf i lará « n a -es­
cuadra de Gabal ler ía d e l 
S.E.Ü. con 80 j inetes, y 36 
amazonas .—Ci íra . 

DÉ -CANCIHCÓ ÜCIBDA 
LOSADA 

Partos y enfermedades áe la 
mujer. Consulta de I I a 2 y de 
3 a .5. Ramiro Balbuena, 11., 2.° 
izquierda. T e l é f o n o n ú m . 1560. 

c o n f e r e n c i a c o n e l 

E m b a j a d o r i n g l é s 
_ o o o — , 

Lisboa, 27.—El Jefe de.! .Go­
bierno p o r t u g u é s , Sr. Saiazar, 
ha celebrado una larga entre­
vista con ©1 embajalor de In­
glaterra en Lisboa,—Efe, 

JOSE LUIS 0. TEÜEBA 
Garganta, smriz y oidoa C i ­

r u g í a de Cuello y Cabeza, Mé­
dico-Interno de l a especiali­
dad de ia Casa de Salud V a L 
decilla. Consulta de 11 a 1 t 
de % a 6, O r d e ñ o n , 15. Te lé ­

fono 1598." 

q u e y a g o e s l a v i a a e n u n c i d i 

i r á a h o r a , e l P a c t o 

T r i p a r t i t o 

í.onHris7^27.-^Hablando en 
ün banquete organizado en ho 
ñ o r del Embajador, de los E s ­
tados Unidos, Winnat^ por la 
un ión o patronal británica, el 
primer ministro! Churchi l l , alu 
dio por primera vez ' a los 
acontecimientos de Yugoesla . 
via con las siguientes paia-
bras: 

"Aunque no se auc sucede­
rá, y aunque nadie puede estar 
seguro de nada, creo aue es ra 
zonable suponer que el nuevo 
Gobierno yugoeslavo denuncia 
rá el pacto firmado anteayer 
en Viena y se declarará dis 
puesto a defender el honor y 
las fronteras del país contra 
cualquier agresor/ ' - ;—EFE, 

E L I M P E R I O B R I T A ­
N I C O Y S U S A L I A D O S 
H A R A N C A U S A C O . 
M U N C O N Y U G O E S . 
L A V I A 

Londres. 27.—• Refiriéndose 
á los acontécimíentós de Y u -
goeslávia en una reunión del 
partido conservador, durante 

S E Ñ O E I T Á 
Permanente Solriza a Do-

Toicüio; Tintes Decoloraciones, 
manicura, precios económicos . 

Se 
y traba 

conseguí 

k cuai había^drnroñuncl> 
discurso, el primer r»: ^ 
Churchi l l ha declafado.1^ 
imperio británico y sus" 1! 
dos harán causa común ctv 
nación de Yügoesbvia 
remos marchando 
do juntos hasta 
victoria completa. 

Churchi l l expresó 4 
su confianza de que Inj»: 
rra ganará pronto la ba 
del A t l á n t i c o . "Es preciso 
ganemos esa batalla ^ f l 
para que. pueda Ikgarnoj, 
proporciones> sierí^ire críe 
tes, los suministros « l io j 
cios, de armas- y maniciona 
toda ayuda de Nortearnéricji 

E l ^prímer^ ministro W 
después ua resumen de j 
acontecimientos más impottí 
tes que se hañ producido^ 
un a ñ o esta parte, en los 1 
pee tos militaT, político 7 ¿ 
p lomát ico de la guerra, sois 
todo lá ayuda de los Éstaái 
Unidos y terminó diciendo 
" Y o creo que Inglaterrs pa 

•de salvarse, por sí. misnu JÉMUNIC 
momento í pero haíá falti 
esfuerzo combinado de todo 
mundo de habla inglesa paiPerlín, 
.salvar a la Humanidad 
Europa de ía amenaza del M 
c ionalsoc ía i l smo y para cató 
de nuevo 3 los pueblos los 

cstac 

Avisos: Condes de S a gasta, 2, | minos ¿ s \ progreso. En cotn 
3.° deba, y al Tfno 
gorio Fernández . 

1537, Gre 

U m 
L e g i ó n V I I , .núm. 7. 

'Te léfono 1 7 5 8 . — L E O N 

cuencia — d e c l a r ó — que si 
sa'mos todos estos aconte 
mientos, se han aumentafl 
nuestras fuerzas y>nuestroSi 
dios de supsrvivncia. y nos 
vará por la senda del éxito 
veremos que tenemos . bitf 
razones para . mostrarnos ii 
t ísfechos y agradecidos. 
E F E . 

T E A T R O P R I N C I P A L 

s í t e o s 
S A B A D O 29 y D O M I N G O 30 MÉS-ÉÚ 1941? 

G 4 3 ^ i L B , Presenta por 2 U N I C O S D I A S H p ^ R O E S G O A B l t ó 
. ^ C E L E B R E G A L A N D E L C I N E M A E S P A Ñ O ' 

R Ü B E R T R E Y 
Y S U í S P E C T A C i t J L O M O D E R N O Y V A R I A D O , con R E N E C R Ü C E T . j t A 
T A M A R A V I L L O S A ! ¡ L a nueva sensac ión he la variedad internacional' 
¡ U N E S P E C T A C U L O E S C R U P U L O S A M E N T E S E L E C C I O N A D O P A R A F A M I L I A S 1 

V E A P R O G R A M A S C O N D E T A L L E S D E E S T E F O R M I D A B L E E S P E C T A C U L O 

M A R T E S 1 y M I E R C O L E S 2 Abri l 1941 ¡OTRO A C O N T E C I M I E N T O I 

c N H 
C O I C P A Ñ U F O L K L O R I C O 

a o í a p e i r e c t a 

2 
Alto ^ 
armada 

Tropas 
« itali: 

la maña 
después 
gheila, 
an S 
go hai 

tra i 
o con 

contr 
te br 

unció, 
destru 

de aye 
tico y 
k ui 

de buqi 
Aire 
grav 

Bn noi 
dos m 
das f 

bombas 
llene 

<"oe. p 
•>» tor.cl 

*yer, € 
aProx 
^ si 
ingles; 
el Me, 

^'dcios 

* «n ce 
lio sobr 

Á R M E m A E í B A R m l 
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n c j . 

arado: I 7 sus a )mún C0; 'avia. Se y traba í01iS€guir' 

a f u i l a I ® 

ac 

modelo de hidro alema n, el He para vuelos de 115, que sirve tanto para reconocimientos armados 
bombardeo a gran distancia 

b ba 
PKCÍS0 

'e l a a v i a c i ó n a l e c e ñ i r í a 
s aliniejj ânicione irteamái( nistro > de j ás ímpottj educido dj en los i lítico y i uerra. sok 
losd3 «tacamentos germano-italianos ocuparon El Agheíla 
latena pe 
;í misma i IMUNICADO ALEMAN alemán, que fué seriamente da bombarderos atacaron l̂ is posi 

falta»—— — ñado, logró regresar a su base, eiones artilleras y las tropas 

l a m a r i n a b r i t á n i c a 

Nueva York, 27.—Eí enviado de Roosevelt en ¡os páJsé,* balkánicos, coronel Dono van, ha pronunciado un discurso po/ radio en el que ha tratado ds su viaje a Europa. Habló de la ley de ayuda a la Gran Bretaña y dijo <|us hay dos prescripciones en ella que pueden ser consideradas como verdaderos actos de guerra: los plenos .poderes conce­didos para la construcción de barcos de guerra para Inglate­rra y el permiso para reparar los barcos de guerra británi> eos en los astilleros de l̂os Estados Unidos. "No hay que figurarse—terminó diciendo—que Alemania olvide esto. Los Estados Unidos habrán de pagar el resultad̂  en caso de que se pierda la guerra. Como pueblo ebn" pode* •de libre determinación, los Estados Unidos deben tomar onft decisión y una vez tomada arrrostrar las consecuencia» d« ella".—EFE. 

I ¡ d e í l a c e s i ó n 

b a s e s a E E . U U . 

ra 3 de todoi La tr̂ puación estaba compues del enemigo. También fueron ngksa lerlín, 27.— Comunicado ta por el jefe subteniente Meer, bombardeados y alcanzados nid.ad y! i Alto Mandó de' las fuer- ayudante .jefe Fischer, como numerosos carros armados y aza del ni : aunadas alemanas: 1 observador; sargento Atnau y otras unidades motorizadas para cubii Tropas motorizadas alema ayudante-jefe Eyrich. | del adversario en la zona de blos lose i € italianas han ocupado | Ni de día ni de noche el ene , Marrar. . En coní b mañana del 24 de mar migo efectuó incursiones sobre j Uno de nuestros submarino; - que sip después-de corto combate, . territorio alemán. El adversa- que opera en el Atlántico, s acontecí Agheíla, sobre la costa de río perdió dos aviones y , un , mandado pqr el capi&án de aumeiuai Oran Sirte, • arrójamelo A . globo/'—EFE " ' • | corbeta, Ghlsepe Roselli Lo. nuestros n oigo hacia el estel ( Vrcnzini. hundió dos barcos i y.nosllí Inestra aviación ha conti- COMUNICADO " ique desplazaban -un total de del éxito] do con creciente éxito la _ ~ . ¿12.500 toneladas."—EFE. 
¡os . buenipa contra la navegación TTAT IANO 

Londres, 27.—E! acuerdo de cesión de bases británicas eti las Antillas a los Estados Unidos, ha sMo ¡firmada a primera hora de la tarde, en la residencia oficial del) primer aninistrot La ceremonia duró solo veinte minutos. Para estampar su firma en los diversos ejemplares, Churchill utilizó cuatro plu­mas, que regaló después a los delegados norteamericanos* 

tramoŝ  wnte británica. Como ya decides, "punció, nuestros bombar í 
Comunicado 

COMUNICADO INGLES 

Abismia. — IJas tropas afri canas y belgas en cooperación, han ocupado Gaubela, liberan do así de fuerzas enemigas el saliente de Baro. En Abisínia meridional prosiguen ch todos los sectores la persecución de las fuerzas enemigas en retira-daZ—EFE. 
COMUNICADOS 

Londres, 27.— Comunica. (kstruyeron. en la icr, í Roma 27 
en el Océano ^ Aít¿ M;ndo_ de Ias fuer_ ('<do d€ los ministerios, del Ai-

| re y Seguridad Interior: 
"En el frente griego, activi. | "AI comenzar la noche pa. 

é i S0 nn̂  l \ eStuario ¥ zas armadas italianas: , unas 31.500 tonela _̂  buques mércanos ene S Alrededor de ̂  6.oo¿ dad deTaŝ aítiller7£7 Núes- ? sada, fueron lanzadas algunas « gravemente dañadas. . tras .escuadrillas de caza reali- !( bombas en vanos lugares cer noticias complementa zaron una incursión contra • ca de la. cosí háí lnfercant?s de 7.000 la base aérea enemiga de Para. ; glaterra-. No hubo víctimas .7 
b̂as ' destmícíos maythía, am ' 

t* Heno, c 
etrallando los ' los danos fueron muy reduci-Que íes alcanza, aviones que se encentraban en dos. Durante el transcurso de . ; cerca de las is. tierra. Dos Gloster" .fueron - U noche nôhubo nada que se k «̂fí0̂  0̂ tanto, el to- . incendiados y otros varios apa or.cl5,€ Cnligo j ^ ^ ^ ! ratos resultaron con graves da 

I anrn? ^ 38-500 tone : ños. ~ » deWUXrlmadamente en el Nuestros bombarderos ata-1 ingl/ŝ1165 COritra ̂  carón en Preveza los buques 1 ̂  M?c,> atracados en el puerto y las » isla ¿ r ne0' al m? instalac iones de los muelles. 
tatdÍI05€ ^Kt*, nuestros [ Otra base naval enemiga fué ios a dos alcanzaron de 
^ en^^65 barcos de «en ¿**miZ°s que nave 

£ 3 4 

^tria 4Cados treS edi c.c? tnrínf • y nn gran 
!TICA QU* líídustria ae-
L í̂te aÍ0s. tacaron en Ŝ qofJ05'aparatos 
S,08 £ \ t eilC0n*abaa Q̂ios: tle^ sobre dos 

alcanzada en el Peloponeso. En el.Africa del Norte: Las unidades italianas ocuparon el Agbéila (Sirte). En el Medi­terráneo oriental los aviones del Cuerpo Aéreo alemán ata­caron las unidades navales en? migas. Dos barcos de trans­porte fueron alcanzados y su­frieron graves desperfectos. En Africa Oriental prosigue la violenta batalla de Keren. Varios ataques adversarios se estrellaron contra la tenaz re-sistenda y contraataques de nuestras valientes fuerzas, que inflingieron graves pérdidas al 
ttíltS Prodní̂  e l!u 1 adversario. Nuestros cazas se íri l0nes e iní?â -Sran- ' 0Pusieron heroicamente a, la i3* Pn av ón i0S n̂ t̂uación aérea enemiga, en ta , ,cnto cnf-̂ i'€man blaftdo numerosos combates ¿̂ glaterra ^ -Ŝ111 contra fuerzas superiores en cuíC0 cazas b̂ ri-dl0" i número. Dos ',Hurricane,' y Jull Arribó das1C-0 ' -ln <'Bkh-ímW fuCron derri" ^fl i bados. Ño tegrésó uno de Q̂fl «aiifLfiijŝ  ká̂ dĝ ê  Nuestf̂  l ^ .los. díaŝ mtsiaecs./ 

nalar. -—rEFE. 
X X X . ^ Nairobi, 27.-— Comunica­do de las fuerzas británicas: "Las tropas abisinias han ocupado diversas posiciones a| este y oeste de Avcllo, en Abi sinia meridional. En una de ellas se rindieron sin resisten­cia un centenar de enemigos. Las operaciones entre Gigiga y Harrar continúan según el plan establecido. Las posiciones/enemigas del | ouertO'de Marda han sido re forzadas por las tropas del Africa occidentaL"—EFE. 
X X X i J 

El Cairo. 27.-1— Comunica­do del Alto Mando británico en Oriente Medio: "Libia, — Nada que «ñau, lar. Eritrea. — La situación én Keren sigue evolucionando sa tísfactoríamentc. Nuestras tro pas han conseguido nuevas ventajas al rechazar varios contraataques importantes y han hecho cierto número de prisioneros. Las pérdidas ene migas en las últimas 48 horas han sido más importantes W K 

GRIEGOS 
A.tenas, '2,7.— Comunicado número 151 del Alto Mando de las fuerzas griegas: "Combates locales de infan-, tería y artillería",—-EFE. 

XX X Atenas. 27. —El comunica do del ministerio de Seguri­dad Pública anuncia bombar­deos deja aviación enemiga so bre Preveza y rin pueblo del Peloponeso occidental, así co­mo contra, embarcaciones, ccr ca de las costas de una isla del Egéo."—EFE.. 
Polvos boratados 

TALKEB los mejores, loa más barato». 

Para afeitarse y cortarse el pelo en EL ASEO; visítelo. Ser vicio higiénico a cargo del afa­mado peluquero Miguel Castro mjo de Njcomedes, Grah Mola, 3. León.. 

A G E N C I A M E R Q 

e v o s 
éxitos de la 

aviación álemana 
Berlín, 27.-EI Alto Mando âlemán comunica que las fuer* ẑas aéreas alemanas, aprove­chando el buen tiempo, han in* flingido golpes directos a La na vegación comercial británica, habiendo hundido barcos ene­migos por un total de 3Í.D00 neiadas.en total ihan sufrido da Otras mercantes de seis mü to neladas, en total, sufrido da­ños de consideración. En el Atlántico, a varios centenares de kilómetros de las Islas She-tland, im avión alemán de gran radio de, acción, atacó un con­voy muy bien defendido y hun dió un mercante de diez mil toneladas.; En el mismo paraje fueron alcanzados algunos mer cantes de 9.000" y 6.500 tone­ladas. En la bahía del Támesia fué destruido por un avión li­gero, un barco cisterna de seis mil toneladas. Al sur de In-| glaterra, otro mercante de seis mil toneladas . fué alcanzadoi, —EFE. *. • . -

; I RABAJADORES! ¡EM< 
PRESÁJRJOS!. i 

E l Régimen de Sub&Wfos 
Familiares es, ante todo, 
aná Mutualidad nacional 
ove significa la solidaridad 
de la España del Trabajeni 
í/or con la Empresa de supe* 
radón del Estado. 

ise encarga de toda clase de anuncios en PRENSA, RABIO/ NES. etc.. en León y toda España. 
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S8 fis 

o s mi e r c i c í o ^ a C t e r c a 

——, PARA L O S NIÑOS D E 

L E O N p a r a J ó v e n e s 
tm^mtMm,m,̂ m,M^ îmmr'Z—— * ' E l próximo donrngo a las 
•. ~~—~~-~~~~~~~~~~~~~~*m-,~m.~~M*m.~jm~~~~~~~Jm*, ^ ja tar^ sc entregarán 
E L CASTIGO A L T R A N S G R E mil recuerdo» ae agolpaban en los premios * los niños que SOR I M P E N I T E N T E 

niños, qi* . decinios b;en nosotro qU€- T á 
vtemes de Cuaresma ha^ an (• - . .^^ _ ^ Ün dia los monjes recfcea V^arnio» infaorM ^ b ÍPIP- i ^ . ' a m i l a n o 7 tienes de. 

fuente la; esta de X^%*y** Ca- ^ ^ 1 0 , PP l e ^ S s I mon'o? Respondió Jesús; Yo 
:aSfceo pa-j tólicos: "Nos enviamos a por ^^:^AA^.vf..^.:...'..'.V,>^}..;.4!. no ten^o demonio. • sino que 

HAGA D E P O R T E 
eu los 

B I L L A R E S del V I C T O R I A 

honro a mi Padre, 7 vosotros 
me deshonráis a mí Pero yo 
no busco la olcria mía: hay 
quien la busca y juzga. En 

^V^V^I-VÍ..,,-!.»..-.» •••• ••••-•V*V*V^«Vhi«i^Vh%^^*^«^VS^ jante a vosotros 

D O M I N G O DO P A S I O N 

Eti aquel tiempo. Decía Je-
sús a IJS turbas de los judíos; 
^Qujcn de vosotros me con-
vence de pecado? Si digo la 
verdad, por qué no me creéis? 

su mente... eus aventuras de han presentado trabajos y re. Quien es d* Dios ov# 
T, 1 estudianue, los días en que fué súmencs de los Ejercicios E» , ¡,Kr=.. A n ,^ . * pa* 
Un prelimmar nccesnno. Los ' e e ^ t a ñ o del Rey Católico, acto verificará en el ^atón de X^ ^ VOr 

evangelios fuente ^ verdad, Fernando v las sed iüS ^ j K k Paso. 5. ?OU H n , L * R i POrqUe 00 
eterna como paabri, revelada tarés de la Corte de Castina... , También q^.emos rrtrordar ! f l s ^ P í o s . Replicaron, pues, 
de Dios... y Cr;sto-Hombre~ pero gj hacia fx^zx m " Í S - ^ U * I ^dios y le dncron. .iNo 
Dios con toda la pitmtud ce. z¿n '• 
la Divinidad... 

Bebamos en esa 
«erdad del eterno casugo 

^Z11^1116-.- leí P. FYay BemaV Buyj a co-. E l orador con justeza ,sobria. sa% dej servlcio de Dios y nU) s 
y ardiente hace desfilar Los tro. por ende NQÍJ, yo» roga-
paisajss evan-gelicoa en ios que m0jj gue le dejéis venir en lo 
se habla de] infierno . Reo cua¡ me ^ r y ^ ^ mucho". 
Epulón, sepultado en el inrer-j Isab&í ja Católica preparaba 
no... Llamamiento al escanda- ia segunda exoedición de Cu-
lizador porque anoe su mano, Wn y ej p. Berjial debía acom. 

xque más le vale entrar con una pañar a l . almirante Colón, ccr 
°n el cielo que no con dos aPá mo del€^ado del Paoa^ ' 
donde hay fuego Inextsn^xirtole y se fué .. Y discen que aquel 
y no mutere el gusano roedor ea ^ ^gpe^da roá^ r^r e\ 
nunca... Desfile fantástico de r0í5tro trigueño de ía Virgen 
la humanidad delante de Cr«- morenita viendo marchar a 
to Juez que nos recordaba el ñqueJ. ^ hito tan devoto ana 
ruadro de Miguel Argel, r n ^ " lágrima de dolor... ¡Ls espe. 
escuchar la atronadora V02 del raban tantos trabajos, tantas 
Juez: "Maldito al fue^o ^eter» d.?c2>T>ci.on€s en sus caminos por 
no preparado para e! diablo y e} mievo mundo... Pero él se-
sto renaces", etc. guia orando. . E l fué el prime-

No nos estremezcamos con r0 pue anUnd6 a Cristo en Isa 
espasmos histéricos... E l inge- indias orientales el primer mi-
niero del Infierno no es Dio», lionero ¿e América... el primé-
es el pecado... y este doquiera ro de América... el primero 
es el gran defensor de la Hu- qUe j^vantó al cielo la Hostia , 
manidad. Santa en aquella^ tierras... E n 

Pasa el orador por todas las sus andanzas de monje con- -
mitologías paganas para hacer quietador oraba... oraba... lar i 
un desfile de Ixipn, Prometeo, garaente... 
Tántalo, etcn atormentados; joven... boimibre que me es-í 
eternamente. . I cuchas tu tienes quie conquis-f 

Viene la luz de la razón a tar tu reino interior.^ y no > 
corroborar ese dogma... E s ne- oras... \ 
cesario el infierno eterno: pues j ^ oración te haría más es-l 
sino Dios es burlado como «e- piritual... más puro... más; 
gislador... el justo es burlado tranquilo, más fuerte, j 
como cumiplidor de la Ley; ^por-, X)¿xrie ¿cuántos años Uenes?! 
que,no preguntamos: ¿qué se- Dieciseis... ¿Cuántos minutos 
remos?: simo ¿qué seremos son? \jn día cuenta mil cua«. i 
"siempre?... trocientos cuarenta imnutos;; 

E l orador, cada vez más un ̂ año de quicnientos veinti-j 
enardecido nos decribe las dos einco mül seiscientos minutos:; 
fuentes del penar... dieciseis años de ocho millones 

Por el pecado se apartó el cuatrocientos nueve mil seis-
hombne die Dios cuya posesión cientos minutos.. Y cada uno 
por la virtud le estaba man- de esos minutos se los debes a 
dada... y se adhirió a la criatu- Dios... \ 
ra cuya posesión en aquella i gu poder te sostiene en lo-
circunstancia le ettaba prolú- dos los minutos... 
bida. De ahí las dos penas^.j Exige tu ser entero» quien' 
abandono de Dias y tormento te dio todo el ser... 
de la criatüra... Raoe una de^-, L a oración es un baño de 
eripc'ón vivis'ana del díseo en- luz para el alma como lo es 
loqueoedor por no poder ser para la flor él rayo del Sol. 1 
satisfecho..., de la ansiedad de. L a oración es llenarse el al-. 
Dios que le dioe al pecador: ma de aire puro en las cimas 
"Apártate de mi"... se detiene de los montes... 
% examinar ponderadamente la L a oración es la poesía de, 
palabra eterno... fiiempré...' Ja. vida eterna... !4 . . . . _. 
nunca... . i La oración es el rasgo dls- ^ f ! Dio0- Vei1 & adorar a 

Term'na con una símica a tintivo del hombre... E l hem-, i^03"' ^ 
Jesumrlsto... Jesús bueno y bre que no ora no vive vida hu . f f ^ ^ « n toda te levanta 
piadoso, no me dejes rrder en mana, simo so]o vegetativa... i Ui0&-' A&i, io canta el poeta.; 
los fuegos eternos.. Y que si Me dirás joven ¿Cuánto he! Doquiera que ios oíos 
tu amor no me detiene para . de-nezar? . Mira joven...' Dios inquieto torno en cuidadoso 
pecar: que lo logre tu santo no mide )a buena oración con I anhelo 
temor". ^ j un metro o con un reloj sino afll ¡gran Dios! prégate 

L a concurrencia mis num-- según el calor, el corazón, ja atónito mi espíritu 'e siente 
rosa que H noche, antenor. Se entrega y el sentimiento... Du-j por doquiera intinitd 
nota el fervor en la entona- -̂ante e] dia eíeva tu pensamien te encuentro y siento en el fio 

to de vez en cuando a Dios. [ [rido prado 
Eso es orar... I y en el luciente velo 

¿No viste en el frente de la COn que tu umbrosa noche— 
^ s r r a como oraba el moro?, ' —entolda el .cielo... 
S^uiera un Dios mío -te doyj Que del átomo eres 
]a? eraetas por̂  mi vida, por el Dios y el Dios del sol; del 
mi «ííuud, por nn? talentos 

anto Evangeijj 
• INGO DE P A S K j T — ^ . n ^ V 

T - *l«uno Ruardare ^ ^ I i 
no verá muerit p^a Píl ** 
Dijeronk n.... p.ra Sit, 
Ahora conocxm0i 7 
ciemon.o. Abraha^8 
los profetas. 

Jo 

Si 
y tú H;-,.. 

Runo guardare mi 
Rustará' muerte para^1^-
.tres tu acaso mayor nN 

muño 
ron 

nó. y los profeta,*1 Srea ' t 

a tí mismo f Respon^i S ^ 
Si yo n* glorifico a m Ó ^ 1 ^ - . 
la Rloria mía naVa ^ ^ ^ 

too vosotros qu. 
vuestro; y no ílc ce 
ro yo le ^noico L ' ^ J J L ^ 
Que no le conozco.^ 

pero le conozco'y ^ lo 

Iré. se alborozó para U * 81 
nio. y le vió y «c «¿A Idad X i 

di 
mió. y le vio y 
íéronle. pues: losludi^0 í ^ " 3 , ' 
Aún no tienes cincuentl 

«« ROZÓ.' 
rn esta 

A medida que se 

n t i s m o 

Ecremo, Acné, Herpe*, Forúnculos Ulcero» varicosos, 
Reumaíismo. Goto.. Ciático Artenoesclerosi» 

rODAS esas enfermedades se 
combaten eficazmente cun 

Depntativa Richelct. 

Su enérgico acción apresura 
ta eliminación de las toxinas 
venenosas» de la sangre que, ai 
purificarse con ntmo constante, 
va desembarazando >il organu»-
mo de las cristalizaciones cau­
santes del reuma y demás dolo 
res artriticos,' limpia la piel de 
dolencias repelentes, supnme 
las palpitaciones y vértigos de 
la afterioí-'áclerosis, van cicatri­
zándose las ulceras supuróse» 

de las vanees y los sufnrmentos 
d« ia edad critica en la mujet se 
mitigan considerablemente 

So o c o n t ú o lo vttolldod 
Los Salea Halógenas 4« 

Mangccsio incorporadat» «e 
tua!rnsr.le a la fórmula del 
Depurativo Richelel. compleian 
sus electos punhcaduies con 
una notable acción rejuvenece-
dota, ya que sus elecu» restau­
ran los tejido*) gastados, activan 
la vitalidad de los óiganos y 
por consecuencia, alejan 10» 

' achaques y prolongan la viaa 

Vento en íormocios. Pido fo/íefo groruito ot 
Labvrvtano kichci&t. - Son Sebosnón 

.1>.Wyj|IMM̂ |j)M̂ lJüMBfÍPm.llUIJILJL 

y has v j s í o V X b n h ^ M r H Ch 
les Jesús. En verdad n " T. . 
dad os digo. A n t e . ^ 
Abraham ven .do al ^ „ 
soy Tomaron, 'pue,, ^ .nJ0 Je 
para tirarlas contra él . ente 
Jesús( se escondió ¿ El que 
tcmp.o. ( ppv-lpn 

(S. Juan. VIH, th 
ha que 

;- •'«fu | y Eran 
hora del poder de las iin,tl ^ m ^ 
Jesús redobla sus esfuerza ^ i , 
ra ablandar el corazón end toma,' qiw 
C¡do de los judíos. Por <v: y d?' 
este diálogo tan mana »H*pt«s f3 
sostenido entre Jesús y lo '"W/T̂I) n-
dios, Íes dá las pruebas 1 ^hre 
denunc;adoras de su d;> "̂ nte p 
dad didéndoles; ¿Quin ^ J ^ . W 
vosotros me convenctrá di y 
cado/ Si os digo la vtr 1 
^por qué no me creéis N» 
dían los judíos poner u :, 
alguna en la conducta oí /¡a 
sus, por eso les era imooi • •» 
contestar a si 

Entonces Ju« 
poi ello? les dice aqudl» ¡ ^'"ai 
menda ééntncia en que m "¡II^ 
fiesta claramente a los 1* ™ N E ! 
y a rodos los que'noOY« ^ 
d:vina pala-bra; El quf ftn0 ^ { 
Dios oye las palabras de ^ ¡RDEgj; 
pero por eso vosotros n» ? 
oís, porque no sois de L lniinist 
A través de los siJ?'05.? l^. ̂  . 
p'a Jesús nuestra mdiff ^ ^^^ 
híioa las verdades poi C1 r va)erij 
scñndas v ve también j , pa¡pn, 
que muchos oyen su ^ • vKN:i)E 
que es la misma verdac f|11,e dp 

- enf i lo Re£ 

sus palabras í p . v 
Jesús respondie ^ANOC 

vida práctica dap a 
la c 

! — 
mnte siglos de yer 

que no la ^. M''"n4Btm%_ 
tan,to no son de D^s. ^ ÊNDÍ 

e^ón de los cantos religiosos. 
POR L A R A B I O — E l . ERMI­

TAÑO INQUIETO 
A las manos de Fray Ber­

na i venían los pajarillos. 
£3 habitaba en una ermita 

cobijada de) cierzo en la se [gusanillo 1 " ¿Oves Ifjs camnanas? Qué t é < » n AI wrt i-vlo m/va 
rra abrupta de Monserrat Una ^ e n r . Aquí eres un ^ 
capmita..y en ella una Virgen no .no eres silo polvo eres hi- y 1 a ge! P^0 qUe a ,mnble 
que le sonreía placentera... 
unas tablas por cama, una 
veintena de libros y^ios útiles 
para cultivar su huerto.. A ia 
una de la mañana sonaba - {& 
esquila... "A rezar a rezar, 
y aquellos ermitaños ê reunían 
en lia pequeña emita d-e ia Tr: 

r n̂do descansaba su vista 
.';Vvre el mar Híd't?"-' "'ic 

"S Moaserrat as dxvi9^ 

;adora 
No pasemos por la vicüi 

como animales mudoa... 
E* mundo y su plenitud 

uestro. nosotros de Cristo, 
Cristo de Dios. 

L. T. 
>4.̂ .«.j;,.Sf̂ .̂ .̂ ĵ̂ .,ĵ ,,j.̂ ..j..j.,V,>..;,/..«,̂ , 

iaboracióri'df mantequilla fi. 
aa Prm era marca e^>aacu, 

» ¿>uero * i ^uxuutit?», o. iíeoa. 

A U X I L I A R E S CORREOS 

Edad ib a 40 año^ Sueldo 
4.000 pesetas. Instanciab hasta 
el 1.° Muyo. ÍSolanieuie para 
oficiales provisionales, mutila­
dos, ex combatientes, ex cauti­
vos, victimas guerra y AUX1-
LiAÜES INTERINOS. 

Preparación documentación 
A G E N C I A C A N T A L A P 1 E 

DRA.—León. 

TURNO D E F A B M A C I A S 
Turuo de semana.—De 1 a 3 

de ia larde - Sr López Roblen 
Gcuenílísiino Frauec, Sr. Dt-
mingue? Avda P Rivera No-
Clie: Sr-Granizo. Avda. Roma 
* .̂.;..;̂ ;..̂ j.̂ .̂ .̂ .̂ .¡..:.r;..;~;.̂ ^»;"{'v4"J' 

J 

de veinte simios u« -"«upo 
las maravillas.de Jesús * lrros rh 
d.o de su \ ^ ^ \ 

" ir ' 
menos responsables 
dios que escucharon su ,n( 
vieron sus ejemplos y . f;^d„si 
«ros A nosotros, corno^ 

qué requiere Jesús dinen 
digo la verdad ¿P0;, 
creéis? Cristo es el ^ ^ n 
la verdad, si alguno | , *** ^ 
doctrina no *°f'rfri„>l l > y 
Practiquemos su ^c 'r ,r ; ; |> tah 
no morir eternamen^,^ 
gamos, como ]0* 'Qtít « 1 
busca su g10/1* 'Tíier^ necesita. Sabemos/1 

"ntarlo 

l e u 

Instalpciór rftpids, 
li.íu-mes P l ' B M C I D A D 

M-EHQ 

- 1 

necesiia. Var». ' Í^PIA r 

mos están los ais |, , 

v muerto al^, , . s< ? , 5n, 
lo para conqu'^' V c 1 ^ ^ 
sino para saca' 3 ,füd ¿c- * 

de la b^U [S¿ ^ 

turanza del P3 ror no oif -

http://maravillas.de
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I C i c a s 

d 

' Qut j 

Ia? ^ ¿ I 

>ára 

el doctor" Marañón le decía yo hace unoŝ  
mtfz*00 * ttarece q>ie desde los ve m licúa tro o los vea. 
P A ou bre no cambia, ni s© desarrolla espiritual-

ÍV N ^S) &íl0a ? nde oero no conquista nuevos terrenos. Se ad-
¿V* * 86 J perfecciona el oficio, pero nada más. Yo datos, se perfeccJ 

. . . / ' ^ ^ ¿ " w i n a n d o un P^^o - — - . — 

llléTl 111 S e3,edei^d exagera—oont(^U5 el doctor—. Desdé los 
pond ó ^ v^co Qu*lezñ ya U (iecadencia fialoióiriia de l-Oi . .tejU 

da t ^ ^ f o l i S * * víve * 14 ^ a * ^ e!nr;¿ ^i-y.^aB prooto? 

nrc pensado, que la decadencia orsrSnica en el 
J yo 9'(im 4̂g rápida y que empieza en plbna juventud. La -

y si í io^T^de I» conciencia, linterna q is sirve pim. echar la 
seré, »'tn'lcioDiM cosas del no'indo y examlnarlLxg, termina en esa 

«mbuv 8 'obr€iQS venticuatro o voinUclnco años. Después 
1 v conocimientos y se afirma el ju'k!Ío per 

i (ymo fiacía B'cbat: Sí hábito embota | 
para »er ^v Derfecciona el juicio. En tndoa los grandes homf 

' pvrítoref c'eniífWvTs, |a linterna pa^a Va OÍJSG 

PARA L A S C A M A R A - , 

DAS D E H O C K E Y X 

R A l . O N C F ^ T O 

se ana» 
o no se 
a sensi-

hres, 
ser va-
aña.ie 

no? ge-

Todas las camaradas del 
equipo de "hockey" se pre­
sentarán boy a la? seis en pun 
to de la tarde en el campo del 
S. E . U . , par» efectuar un cü 
tren amiento. 

Asimismo tas cama ra das que 
integran los equipos de "ba" 
loncesto" se presentarán a las 
siete de la tarde en el citado 
campa 

C E N T R A L N A C I O N A ü 

^ iudioj , : ^ form^a en plena juventucL lÁ edad no te? 
'ncüfnta, rn ^claridad, ni m4s resplandor. A woea. en alpr».. 
rahamfn '01 espían está deí*arrollado en la 'nfanfíla de un modo 
rdad. «( Así ocurra en Mrusart, en Pa^cnl en Rafap.l, f>tc. A 
1165 ü̂ » se revft'a '8 ra^xíma c^Hdad en la vejez, eo-mo en O r - ¡ 
V al jft flfá pero esto nn quiere deeir que no estuviera ya cnn.<-
puej Ljdo ííe untemano. A veces neees'ta en^T/o» laborlmaos en. I 
ira íl i BÍIICW P " " ' ^ r a r n mayor claridad. 
^ y salió El <\Pe haya homlt>refl n1»** oam.b'en de afición y en la nuova ] 

v̂olen con sran fuerza, no quiere de<rir una tranfifonna- i 
h rte »" efiípír»tt>. porque evldentPmpnte una facultad pue- ; 

^ *h (pnrnntrar campo más fácil én un terreno oue en otro. 
Lo que parece evidente, es que se nuedi? ger w^n ^f^ff^. | 

8« Ĉfto i j jrran pnlítvo. como Alejandro Maspno. Annibal o Nn'no-
J las tiniei JJB miisieo extraordinario como Mo^art, rmíe^átlco oomo 

esfutrzo» eirai, p'ntor como Rafael en plena juvontud. 1A fMo^ofía 
razón enúi tma, qw parece labor ê v'cjo. es también producto d.p .l<̂ -
)s. Por «c mw y desde Pistón hasta ShoTvmhauer. Hs obras más ?m. 
i ínteriafrtxrtfta do jos filósofos ê publicaron, o por lo m^nos se f»s-

'V/ron má.s b'cn pn la fuvontud nue en la VPÍOZ. AViô q n ê 
pruebas M '"ŵ re de talfinto o de s:eníp, sea reconocido ñor el med'o 

su d;» "̂ nte pronto n t̂ ^de. no q^'^ré decir nndn para sus con-
^Qu'á ''•w*. que va están desarr^lada-s. no en or^misn. ŝ no mn-

renctrá dt y fonnadas en esa edad de ios veinticinco a los trein-
> la , , 
creéis N» - -

S I N D I C A 1 I S T A 

Sí'crera'n'a Local Sindical.—. 
Se ruega a los sindicados que 

a continuación se relacionan 
se presenten urgentemente en 
esta C. N. S.. Avenida de IQS 
Condes de S-igasra. 4. cba. 
íct, n^a darles cuenta d< un 
apunto que les interesar 

Grgorio Abad Lobato. Elias 
Aguilera del Valle. Antonio 
A^nsdri Gómez,"José Aguado 
Miínicl. Fidel Aladro Pérez.-
Tomá« Alai? Diez. Ag2«nito 
Alba P:ñán1 Akiandro Alfa-
peme, Pelavo Alfonso Abru-
ña, Aniceto Almirante. T o ­
más Vicente Alonso Alonso. ; 
Antonio Alonso Alvarez. Ju i 
lián Alonso Andrés, Antonio ' 
Alonso Osas. José Alonso * 
Colin?s. Msnt.-cl Afons.o¡ Con i 
de. Angel Alonso Cre^o, j 
Fra-níi^co Alonso Diez. Anto . 
n'o Alonso Fernández. M a - i 
r^no A^on^o Perrero. Genaro'. 
Alonso Fldaljzo. Angel Alón 

A N O N C I O 

poner u 
idutta di 
era imooi 
glabras. 9 

tespond» B^A«OGRAFIA, taquipra. 
i aquel!» '¡'diomas Aftademia Pran.'.o 
'n que n [' falencia, Don Juán. 11. 
a los i» "^O^ES Nespral. Los me, 

ie noOY« S de Asturias.. Galleta. 6 

brasde j 

r/V OVIEDO, vendo, casa nue­
va, cinco plantas, derecha, iz­
quierda. Prndüce 14.400 pese­
tas anuales. Precio: 183,000 
pesetas. Informes: Apareja­
dor Mcndíolag-oítia. Plaza Ge-
nearlísirao, 2.. Oviedo. O en 

n̂rros fl«f laboratnrio con mi. r.Vcntop'Ua CVillamanín). León, 
oh dcD* ^ P ' ^ Zeiss. Informes esta S E V E N D E un ómnibus. 12 
riglos cotí ?'n,stración. I piaza^. marca "rhcvrolct" per-

'''mA.1}9 â pia8, cera come. I feoto estarho. toda prueba, pr 
30 

a ^ ^ f nlilie ÍL'8 ^ ^ a . informe^: 
v que & • RedüQdo en dicha car 

^ v e M & ^ i ó n ^ l i t z " 3 5 0 

^ ^ ^ ¿ ^ 
l i c i t a 

cono*, {̂ ntarlo : r ^ ( ^ aparato 
riendo: í ¡n H ^ P ^ i n d i b l e en 

2 . 0 0 0 P L I I / I S 
Anxiliarss Mixtos áe Correos 

| Para caballPros m«itilados. ex 
combatientes, ex cautivos, eteé. 
t^ra. Haber annal 4.000 poge-
tas. Para informes y prepara, 
ción dopnmnntos 

AGENCIA DT^ NEGOOlOe 
SOTO 

Santa Nonia.—LEON 

• Ra7rU''^í,,i1,''1,,la Para 
jadí a 
ôrqu* 

s 

* di 
San" 
juir1 

sa ¿< 

I ge? 

loe 1 t'lí.l'nípHñ\r.rÍPt0 p501 
c 
d 
11 

pral. ?1ierRl) 7 

v-ituo. 
la b» 

50 flü 
ir la 

f - ir,do¿„í,0 con habita 

4.44.4.̂ ..|..{..{..{.̂ .*.4'-t"t--T<4'4'4--M 4̂' 

í M I G U E L G P A S F S 7 H E E 
\ MANOS 8 L 
ÍManna 243 — RAS C E L O N¿ 

I Gran fábrica de puertas 
teero ondulado. Artieu'adac 

j Tubulares. Ballestas., Tejidf 
metáJico para Mercado» 5 
'"••ros «'«tema? Entrepaf-inmp^1-
tas para L E O N . Burjros A^tu 
Has. Orense Paleneia, Zamora 
? V^lladolid 

Delpgado Comercial de Ven­
ta* Prí,cn'Mi«>íTo« era '̂* 

M A N U E L G. D U C A L 

OTiOéíonn 1401 

MAQUINAS escribir, vendo: 
'TKOA". 
DESIOASE huéspedes fijos, pa­
ra dormir matrimonio, derecho 
cocina. Santiestéban y Casorio, 
12, 3.° deba. 
V E N D E S E casa buenas condr 
ciones, económica. Navatejera, 
Tratar, José Celis, Villaobispo. 
ESCOPETA nueva, se vende. 
Razón: Puerta moneda, 10. 
VENDO, arriendo rminas car­
bón graso, provincia León. Fa­
cilidades paĝ o. Informes, Apar 
tado. 200. Santander . 
TRASPASO café económtco, lo 
mejorable sitio y condiciones. 
Razón esta Administractón. 
VENDO balanza automática^ 
medidor para aceite y mo¡int-
lío para café. Alvaro López Nü 
fbsz, 15. 
MAQllíNA de coser vendo. 
Avda. Roma. B. 3.° derecha-
CiOOIIE Citroen 5 H. P., per-
fectis'mo estado y corriente de 
todo, bien calzado, ge vende en 
Ordoño TT, Ifi. 3,° izqda. Telé­
fono. 1797. 
S E AIinJENDA O «e rende la 
tejera "La Viña". Dirigirse, 
Pablo, "La V i ñ a " . Bañar. 
(León). 
PIENSOS crarrofas por trago­
nes. Dirigirse, Enrique Gonzá­
lez. Avda. P. Rivera, 28. Te­
léfono, ifioa. 
P E R D I O S E eertifieados rpe-«m 
ponsa. Ruéga.se devolución San 
I^dro. 25. León. 
L A T A S nuevas* tipo petrM-(. 
vendo partida de cien infir­
mes; Hijo de Juan Parrado. W 
Burgo Ranero. 
S E TRASPASA pPscadMa. Ca 
lie Juan de Badajoz, núm 2 
(Lefin). Infnrmps- Calle Astor-

S&, náaL L Mariano Hau-

so González, Juan Manuel 
Alonso González, Julio Alón 
so Herrero, Benjamín Alonso 
Hidalgo. Adeüno Alonso Mar 
íínez. Adonisio Alonso Or-
dás. Luis Alonso Ordóñez. 
Enrique Alonso Peña, Mauri 
cío Alonso Pmcjo, Teófilo 
Alonso Prieto. Argel Alonso 
Rodríguez. José Alvgrez A I . 
yarez, Angel Alvarez Arias. 
Mauricio Alvarez Blanco, Jo . 
5c Alvarez Canal. Luis Alva. 
rez CastcH&nos, Manuel Alva 
rez Diez, Juan Alvarez Fer­
nández. Victorino Alvarez 
Fernández Dativo Alvarez 
Fidalgo, Elov Alvarez Fidal. 

fo, Antonio Alvarez Galindo. 
sidro Alvarez García, Jesús 

Alvarez Muñoz, Camilo Al ­
varez Pastrana. Froilán Alva­
rez Prssa, Enrique Alvarez 
Rodnguez, . Jo'té Alvárez San 
dova»I, Eleirterio Alvarez Va­
lladares, Isidro Aller d?l Ar­
bol. Nicanor Aller Iglesias. 
Ignacio Aller Pcdrosa. EUSCÍ 
bio Aller Rodríguez. Andrck 
Andrés Barrenada. Arturo An 
túnez Valcarce, Angel Apa.. 
r'cio Peña, Avclino Arce Fer 
nández. Martín Arce Fernán 
dez, Hilario Arévalo Vela. 
Marcelino^ Arias Alonso. Ne­
mesio. Arias Alvarez, Justo 
Arias ^ Cuesta. Agustín Arias 
Mochín. Herminio Arias Gon 
zale¿, Manuel Aria.s La van da,, 
Francisco Arias Vargas, José 
Anzábal Guantes. Nicolás As 
tiárraga Salgado, Mariano Ba 
jo García, Alvaro Santos Bal 
bnena. Felipe Balbnena Gon­
zá lez Gerónimo Baños C u ­
ñado, Jesús Barcia Prieto. 
Enrique Bardón López, Ma-
xi'iiino Bardón. Manuel Ba-
rreire Alvarez. Hflcodoro Ba 
trenada, Ernesto Barrero Gon 
zález. José Barriel Pérez. Da­
río Bavón Castro. Teodoro 
Barriales Puente. Adolfo Ba­
za SMvador, Tomás Bello Ma 
va, O^car Benito Serranos, 
Pedro Bernardo Vifiiiela. V i ­
cente Blanco González. José 

Blanco Ontanílla, Lup'cinío 
Blanco Pérez. Francisco Blan 
co Rodríguez, Vicente Blanco 
Rodríguez, Baltasar Blanco. 
Salvador Bodelón Caballero. 
Fausto Banato y Anastasio 
Borgc. José Alonso Martínez, 

Por Dios, España v su Re-
vo^urión Nacionalsindicalista. 

C a r i e l e r a 
de espectáculos para el viernes 

28 de marzo de 1941 

C I N E M A R ! 
Palacio del Cmema 

Sesiones a las siete treinta tar 
de v diez noche. ¡¡Soberano 
estrenoll O R A P O N C I A N O . 
el film que ba coáseguido su­
perar el éxito, del molvidab e 
'Allá en el Rancho Grande". 
La película folklórica de la 
América Española. 

T E A T R O A L F A G E M E 

Sesiones a las siete treinta v 
diez tre'nta. B U I T R E S D E 
P R E S I D I O , emocionante pro 
ducción Universal por Henry 
Hun. 

T O I T R O PRINCIPAD I 

Sesión única a las siete trcín 
ta tarde. Programa Fox en es­
pañol. B A J O E L M A N T O 
E S C A R L A T A . Un film ma­
ravilloso, por Amabcllá. M a , 
ñaña presentación de Roberto 
Rev con su Gran Espectáculo 
Variado, Véanse programas. 

CINE AVENIDA 

Sesión única, a las siete v 
treinta tarde. N O T I C I A R I O 
F O X S E M A N A L , Muy inte^ 
resante noticias mundiales, co 
mentadas en cpañol y L O S 
T R E S C O D O N A S . La pelí­
cula más sensacional del gé­
nero circense. 

C I N E A V E N I D A 
Moderno^ local de espectápulos. Avenida del General Sanjurjo. 

SABADO"29 de Marzo de~l&41 
P R E S E N T A 

SENTENCIADO A H U E S T E 
Producción Hablada en Español, verdadera sarta de In­

tensas emociones. 
Intérprete: BORIS K A R L O F F . 

C I N E M A R I 
Palacio del Cinema 7 Proyección y audición perfectas. 

CUATRO SENSACIONALES ESTRENOS E N L A SEMANA 
A C T U A L 

V I E R N E S 
La magna superproducción Gran Exito presentada por 
R E Y SORIA FILMS. , 

ORA' PONCIANO " 
L a formidable creación de JESUS SOLORZANO, CON­

S U E L O FRANK y el regocijante cómi-co de "Allá en el Ran­
cho Grande" CARLOS LOPfez (Chaflán). Soberanas corri-
da.s de toros. Jaripeos. Tientas. D^llísimas canciones entre 
ellas las ya famosas de L A PALOMITA y T U YA NO SO­
PLAS, en un argumento todo sbapatia, emoción y humer. 
HABLADA E N ESPAÑOL. - -

SABADO 
L A RUBIA DEL. CA^T^TO 

Joya magníflea de mil deslumbradoras faceta en la que 
el maravilloso temporamsjnto -arUs^co de PAULINA STN-
GERMAN se ha dssbordado en su trama. humana aLegre y 
sentimental. Producción directa ea español, 

DOMINGO 
LOS HOMSRES NO SpN DIOSES 

Una formidable película, Hab!?-da en Ssoañol, internreta-
ña POT la-^ran artista'MARIAM HOPTCCNS. 

Una comedia dramática, cuya eiadoioa Ds^a al espectador 
de füíma arroila4ora» 



P A O B I A S 

D i s c u r s o d e R i b b e n t r o p 

Reic 
Berlm Von Ribbeaírop; ala ^ eneoatraba hov -

ha ofrecido una recepción en i " L ^ tres grandes 
honor a Matsuoka, a la que i cmo • Poteuek 
asistieron los 

4 ^ Sei^i, Goenn^, conversa detenidamente con 
mandante de submarinos 

el capitán Fríen, laureado eo= 

é i i t i e v l s l a d u r ó d o s h o r a s y m e d i a y a s i s t i d 

V O N R I B B E N T R O P 

- Blrlín, 2 7 / ¿ — Vori Ribbéü-
¿Ü^p, ministro de Negocios Ex 
A^anjex^ ha recibido esta ma 
(ñaña m su colega japonés Mat 
¡suoka, en TÍsita oficial a Ber­
lín. La entrevista, que duró 
yarias ¿oras, <e desarrolló «a 

(-«BU atmósfera cordial y ea 
«Ha se puso manifiesto ana 
îdentidad completa de pontos 

[ds vista en todas fcts cuestio­
nes que íntermu a lá coopera 
dón íjcrmano-iíalo-iaponesa, 
según el espíritu iel Pacto T r i 
pamto. Después de la cpnfc-
¡ceacia. von Ríbbeatr'op ofreció 
¡nná recepción íntima en honor 
de la Delegación japonesa.̂  re. 
ipresentanses de la Embajada 
nipona y altos füncionarios 
del cninisterio de Negocios Es: 

feisiieros del Rfiidv—SFB. 

MENSAJE D E K Q M t 
fcE. I d H I T L E R . 

~ Beri ío/ ay»— E l príncipe 
¿Koaoye, jeifê  dei Gobierno ja--
iponés, ha dirigido el telegrau 
íina siguiente al Canciller Hit-
ier¡ *Con motivo de la adhe­
sión de Yugoeslavia al pacto 
tópa<rtito, tengo el honor de 
espresar a V . E . mis felicíta-
ciones más sinceras. Me siento 
por e^e. triunfo de lá diplcr 
macia w alemana, firmemente 
convencido de que contribuirá 
grandemente ¿i establecimiento 
"ea Boropa del nuevo orden." 
> L& respuesta telegráfica del 
Fuhrer, dice: "Agradezco sin-
-cerameníe a V . E . la felicita­
ción que ha tenido a bien en­
friarme con motivô  de la adhe 
feión de Yugoeslavia al pacto 
tripartito. Participo de la con 
.vkción de que se trata de un 
suevo e importante paso en el 
camino que lleva a la teorgani 
nación equitativa de Europa.w 
^ E F E . : " ' ' í 

' H I T L E R K E C i B B ' A 
MÁTSUpKÁ ' 

Bérlíñi '¿y^EÍ Füíirer hü 
fedbido & ¿as cuatro de ta 

nueva Cancilíecia, al minis- i 
tro efe Arefirocios\¿\vír¿m/eros I 
del Japón, Matsuoka, en prs\ 
serlcia dfil ministro de Negó* 
dos Extranjeros del Rpich, 
uoa Ribbentrop, 
• 'Á la conferencia asisde-i 
ron además ét ¿ñitájador-
def Japón en Berlín, general 
Qsktma: leí embajador de-
Atemama en Tokio y el }e~ 
fe de la Cancillería presen* 
daí dél Reick.. 

E l jefe 'del protocolo del 

'aí hotel donde se hospeda, 
para trasladarse a la Canci­
llería, L a población berline­
sa, que se habíamconqvega~> 
do en muchos miles de per* 
tonas, sobre todo erí ta WiL 
hemsptatz y Wilhemstrasse, 
aclamó calurosamente al 
huésped japonés, cuya llega 
da fué anunciada por los cía 

rínes de la quárdta de las Ju. 
ventudes Hitlerianas, En el 
patio de honor de la Canci­
llería, una formación de 
guatdtas de honor de las 
S, S. rindió honores milita­
res al ilustre representante 
japonés, E F E * 

L A E N T R E V I S T A D U 
i RO DOS HORAS Y 

MEDIA 
Berlín, .27. — Se v anuncia 

que la entrevista entre el Fü-

representantes 
diplomátieps da ¡os países ad­
heridos al Pacto Tripartito, 

Ribbentrop manifestó que la 
acogida hecha a Matsuoka, ex­
presaba la simipatía de Alema-

| nia por el Japón, "Habláis— 
j dijo—un lenguaje que nos-

• otros comprendemos, pero aún 
! comprendemos mejor el camino 
| político que habéis escogido", 
) Hace historia de la salida dal 
Japón de la Soeiedad de las Na 
eiones y la amistad germano-
nipona, que se vio coronada 
por la conclusión del pacto t r i 
partito de 27 de septiembre úl 
timo. Añadió que esta guerra, 
impuesta por Inglaterra contra 
todo dereclio, será llevada por 
el pueblo alemán y por sus alia 
dos italianos con un fanatismo 
sin igual.' "Nuestros ejército? 
—afirmó—están dispuestos ja . 
La suerte de Inglaterra está 
decidida y sabemos que la guo 
rra ô sta ganada por el Reiqh y 
su aliado". Anadió que a fines 
de 1941 el mundo entero se ha­
brá dado cuenta de ésto. Si­
guió diciendo que Inglaterra, 
que había querido movilizar a 
todos los pueblos contra Alema 

Reich fué en' automóvil a ^ 
buscar al ministro japonés* wrer y el ministro de Negocios Extranjeros dél Japón. Mat­

suoka, ha durado dos horaí y 
medía. 

Las conversaciones .han sido 
llevadas dentro del espíritu de 
la más sincera amistad que 
existe entre los dos países. En 
la entrevista se han tratado 
todos los problemas de la po­
lítica actual.—EFE. 

)e.cja 

)Ué6 o¿ 
En esl 

todas "fetió iB4u 

sus aliados — sigue d' 
Ribbentrop—están uniS 
una comunidad de vida ^ J 
te. El pacto tri|partito es i ! 
se del combate de los DWI 
jóvenes que luchan porV 
toria y por la libertad" 

Ribbentrop terminó L 
dando por la- prosperidad í 
grandeza del pueblo japJ 

Le constestó Matsuoka 
ciendo que el Pacto Trinfeués * 
to significa una comuni 
destinos frente » 
eventualidades y 
naturaleza es un pacto ( 
destinado a impedir la 
sión de la guerra- y que 
miscuyan potencias exti 
ras en las esferas de los 
reses d<?l Japón en Oriente 
las dcl_Reich e Italia en Q 
pa.. Añadió que bacía t: 
deseaba hacer este viaje 
conceder gran valor al c 
cimiento personal y de 
íad^ entre ios dirigentes de 
naciones aliadas. Elogió al 
hrer y sus colaborada 
agradeció las atenciones 
das. Terminó levantando! 
copa por el Fübrer y po( 
victoria del Eje.—EFE 

HA"Í 1 
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Buáapes 
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e s c o n t r a r i a a i a e x t e n s i ó n d e l 

C O N F L I C T O 

Berlín, 27.—Con motivo de la actual visita de Matsuoka 
se ha afirmado en jos círculos políticos de Berlín que es prin­
cipio que siempre defendió ©1 gobierno de Reich evitar la ex­
tensión do la guerra. 

A una pregunta de los corresponsales extranjeros, el por­
tavoz de la Wilhemstrasse ha contestado que dicho principio 
se aplica también al Extremo Oriente. 

"Alemania—-añadió—eá contraria a toda complicación de 
la lucha y todo el sistema del Pacto Tripartito se apoya en 
esta idea. Cualquier país qwe entre en la guerra" frente a las 
potencias del Eje, será eocsiderado como enemigo común de 
todas ellas**. 

Declaró por últJxno que dada la situatíón actual, no puede 
establecer una separación, entre las cuestiones militares y 
diplomáticas y que en consecuencia, las conversaciones ehtre 
Matsuoka y los hombres de estado del Reich abarcarán la to­
talidad de los aspectos ^ guerra. «Las grandes problemas 
—afirmo—se caracteman por el h^ka. de um hahraa de res-

E i n c i t a a l n u e v o G o b i e r n o í e s i s l i r 

e m a n i a 

isrete* < Í Í L tffgftff&P df k I fanraria fina em^mmkmr, iasrB. 

Washington, 27.—Ofiieialmente se anuncia que_ el g 
no de los Estados Unidos, con arreglo a la l8y J9^? 
y préstamos, ayudará a Yugoealavia si esta se ve ^ • 
resistir la agresión, • - . . . -̂Í" en i 

Summer Welles declaró qus el mmBtJO yanw . 
do habías comunicado que e] cambio de .fobierI^ e pvo 
favorablemente acogido en Estados 'Unidos y 4^ dtt 
estaba dispuesto a a^dar a las naciones decim^ j 
su independieacia e integridad. Ajudio por ultimo 
bilidad de un desbloqueo de 1 

¿ DESBLOQUEO DE' LOS 
....FONDOS YIJGOESLAVOS? 

Washington, 27—La declara 
ción hecha por Summer Welles 
es interpretada como un mdr 
cio de que los fondos yugoesla= 
vos serán rápidamente descon­
gelados y que ]a ayuda, según 
los términos de ja ley de pres 

; tamos y arriendos, se efeetua-
rá cuando sea posible. 

Los acontecimientos de Bel­
grado son objeto de 'todas las 
conversaciones eh Wáshington, 
donde se consideran como apa­
sionantes todas las n^icias 
que proceden del país bausa 
nico. . . , . 

Se estima que el cambio oei 
gobierno yugoeslavo puede te­
ner gran importancia no sola­
mente para dicha nación, emo 

o c u p a n 

y A r r a r 

'Eritrea. - H: 
des combates dug?1 es f. 
días, en las c o n ^ f ^ 
más difíciles, f ^Sno , 
naturaleza, del ^diaS, 
pas británicas e ^ ^ 
rabkmente a p ^ f ban ^ aviación bntanica» ^ 
do de nuevo a^g „ ^ 
migas, nun^nca^ ^ 
res, y bm ocupad ^ 

Abisima-— 

, •"•fÜn, S 

rva ac 

fflln hnftf1^1 glítif*-


